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TCDF aprova, com 27 ressalvas e quatro 
recomendações, as contas do GDF de 2023 

BRASILIANAS (WILLIAM FRANÇA) - PÁGINA 8

Problemas 
na gestão 
do Ulysses 
Guimarães 

POLÍTICO (LAGO) PÁGINA 4

PÁGINA 10

O tradicional parque natalino da Esplanada dos 
Ministérios foi inaugurado. Denominada este ano 
como “Nosso Natal”, o primeiro dia do evento con-
tou, segundo os dados apurados, com 10 mil visi-
tantes. A festa acontece até o dia 30 de dezembro, 
no horário das 17h às 23h, com entrada gratuita.  

Para as oficinas e teatros, haverá 50% de retirada 
de ingressos pelo meio digital e os demais no pon-
to físico. Segundo o GDF, foram investimentos R$ 
12 milhões na construção natalina. A assessoria do 
“Nosso Natal” estima que, até o último dia, o local 
receba a visita de 500 mil pessoas. 

Auditoria do TCDF constatou que 
a Setur não realizou as vistorias 
necessárias no Centro de Convenções 

PÁGINA 10

Sinalização de vias em Brasília será renovada
STF

PÁGINA 12

Uma semana após Lula (PT) sancionar a 
lei complementar que trata da proposição e 
execução de emendas parlamentares na Lei 
Orçamentária Anual, o ministro do STF Flá-
vio Dino liberou, nesta segunda-feira (2), a re-
tomada do pagamento das emendas. Ele con-
vocou uma sessão virtual extraordinária para 
os demais ministros avaliarem sua decisão. 

Minsitro 
Dino libera as 
‘emendas pix’

Dívida dos 
estados deve 
ser aprovada 
esta semana

Segurança no 
trânsito do DF: 
instalação de 
5 mil placas

Ações voltadas 
para indígenas

PÁGINA 4

PÁGINA 5

PÁGINA 10

Maioria dos ministros seguiu a decisão de Dino

‘Nosso Natal’ recebe 10 mil pessoas no primeiro dia
STF

PÁGINA 8

Lealdade à 
democracia 
foi posta 
à prova

O governo do Distrito Federal anunciou a 
instalação de mais de 5 mil placas de trânsito 
até o fim de dezembro, priorizando áreas com 
grande fluxo e alta ocorrência de acidentes. A 
ação inclui novas sinalizações e substituição de 
placas danificadas. Estudos técnicos e suges-
tões da população embasaram o projeto.

Estado teve redução de 40% nos homicí-
dios em novembro de 2024, comparado ao 
mesmo mês de 2023. Casos de latrocínio caí-
ram 27%. Os resultados são atribuídos a medi-
das de combate à violência, segundo o Centro 
de Estatística e Análise Criminal (CIEAC).

PÁGINA 11

Homicídios 
caem 40% em 
novembro no 
Amazonas

LOUREIRO

Metrópoles 
e as suas 
expansões

PÁGINA 2

MOLICA

A fé que 
remove 
impostos

PÁGINA 2

Governo do Ceará assina 
liberação de projetos produ-
tivos para povos indígenas. 
O objetivo ao selecionar esses 
projetos é dar suporte à agri-

cultura familiar. O objetivo ao 
selecionar esses projetos é dar 
suporte à agricultura familiar, 
notadamente nos territórios 
de povos originários.

Quênia visita RN 
para aprendizado

PÁGINA 12

O RN recebe delegação do 
governo do Quênia interessa-
da em conhecer as boas práti-
cas e experiências do Programa 

Nacional de Alimentação Es-
colar, executado pelo Fundo 
Nacional de Desenvolvimento 
da Educação.

João Pedro 
Zappa 
reflete sobre 
o Rio em 
monólogo 

PÁGINA 

Francófilo assumido, o pernambucano 
Alceu Valença convida a parisiense 
Zaz para gravar uma de suas 
emblemáticas canções em dueto que 
chega às plataformas digitais 

‘La Belle de Jour’ 
À MODA FRANCESA

PÁGINA 5

Alceu convidou 
Zaz para o 
projeto e a 
camtora escreveu 
a letra para a 
versão francesa 
da canção

2 º  C A D E R N O

Vinícola dos 
EUA testa 
controle 
de pragas 
usando robô

PÁGINA 8
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: GUERRA SINO-RUSSA ESTÁ PERTO DO FIM
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 3 de dezembro 
de 1929 foram: Imprensa mundial 
dá várias informações inconclusivas 

sobre as conversas franco-italianas a 
respeito dos armamentos navais. Na 
Guerra sino-russa, enquanto tudo 
se encaminha para um acordo de 

paz, aviões soviéticos continuam a 
bombardear a China. STM descute 
desfalques nas folhas do Corpo de 
Marinheiros.   

HÁ 75 ANOS: LAUREANO GOMEZ É O NOVO PRESIDENTE DA COLÔMBIA
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 3 de dezembro 
de 1949 foram: Laureano Gomez é 
eleito o novo presidente da Colôm-

bia e será empossado em agosto pró-
ximo. Comissão Política da ONU 
rejeita acusação da URSS contra a 
União Sul-Africana. Comissão de 

Finanças da Câmara rejeita uma al-
terão do Senado ao projeto do Or-
çamento. Senado conclui os axemos 
do Orçamento.  

Contraste e desigualdade no Rio. Leblon tem mais 
idosos e Barra concentra 12 mil lares com 4 banheiros

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-ROGÉRIO CEZAR DE CER-
QUEIRA LEITE, um dos maio-
res cientistas brasileiros, morre 
aos 93 anos. Como professor, 
pesquisador e gestor, o físico co-
mandou importantes institutos e 
centros de pesquisa do Brasil. Por 
João Gabriel Alvarenga, Bruna 
Carnielli, g1 Campinas e Região, 
e EPTV. Ele era professor emé-
rito da Unicamp e Presidente de 
Honra do Centro Nacional de 
Pesquisa em Energia e Materiais 
(CNPEM). (...) (g1)

2-ROCINHA, A MAIOR FA-
VELA DO BRASIL. Dados do 
Censo 2022 do Instituto Brasileiro 
de Geografi a e Estatística (IBGE) 
confi rmam que a Rocinha, locali-
zada na Zona Sul do Rio de Janei-
ro, permanece como a maior favela 

do Brasil. A comunidade, que ago-
ra conta com 72.021 moradores, 
cresceu 4% em relação ao último 
Censo, em 2010, e possui mais de 
30 mil domicílios. O crescimento 
da Rocinha, no entanto, contrasta 
com o cenário geral da cidade do 
Rio, que perdeu 43,3 mil morado-
res de comunidades e viu São Pau-
lo assumir o posto de cidade com o 
maior número de pessoas vivendo 
em favelas. Ranking das favelas 
mais populosas do Brasil. Roci-
nha, Rio de Janeiro 72.021. Sol 
Nascente, Brasília 70.908. Paraisó-
polis, São Paulo 58.527. Cidade de 
Deus, Manaus 55.821. Rio das Pe-
dras, Rio de Janeiro 55.653. Helió-
polis, São Paulo 55.583. São Lucas, 
Manaus 53.674. Coradinho, São 
Luís 51.050. Baixadas da Estra-
da Nova Jurunas, Belém 43.105. 

Beiru / Tancredo Neves, Salvador 
38.871. Fonte: Censo 2022. Um 
dos critérios para o IBGE conside-
rar uma área como favela é a pre-
carização da posse do terreno. Se 
fosse considerada um município 
independente, a Rocinha supera-
ria em população 5.112 cidades 
brasileiras, equivalente a 91,7% do 
total de municípios do país. Além 
da Rocinha, outras favelas do Rio 
fi guram entre as mais populosas, 
como Rio das Pedras (55.653 
moradores) e Jacarezinho (29.766 
moradores). Apesar de o muni-
cípio do Rio ter perdido 110 mil 
habitantes desde 2010 — sendo 
40% desses de favelas cariocas — 
algumas comunidades continuam 
em crescimento. Favelas mais po-
pulosas do Rio. Rocinha 72.021. 
Rio das Pedras 55.653. Jacarezi-

nho 29.766. Fazenda Coqueiro 
18.499. Nova Cidade 16.580. Vila 
Vintém 14.140. Muzema 12.982. 
Nova Holanda 12.224. Vila Rica 
de Irajá 12.089. Fonte: Censo 
2022. (...) Leblon tem mais idosos 
e Barra concentra 12 mil lares com 
4 banheiros. Dados mostrados 
pelo último Censo refl etem a rea-
lidade de uma cidade marcada por 
contrastes e desigualdade. Por Fe-
lipe Grinberg, Giampaolo Morga-
do Braga, Jéssica Marques e Selma 
Schmidt. (...) (Exame)

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro - e 

em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

A discussão da Proposta de 
Emenda à Constituição que amplia 
a isenção tributária de entidades 
religiosas e de seus templos reforça 
como o crescimento do eleitorado 
evangélico tem sido usado como 
forma de pressão indevida sobre o 
Estado brasileiro.

É justo que a Constituição ga-
ranta a liberdade de culto e que não 
permita ao governante de plantão 
estabelecer impostos que possam 
servir como elemento de persegui-
ção a essa ou aquela religião. O mes-
mo vale para entidades sindicais de 
trabalhadores e partidos políticos.

O problema é quando a socie-
dade como um todo — inclusive os 
ateus e os sem religião — é obrigada 
a subsidiar o exercício da fé. Qual-
quer privilégio tributário represen-
ta um peso extra nas costas de quem 
dele não se benefi cia.

Para compensar o imposto que 
não será pago por A, B terá que re-
colher mais à Receita. Ou, como 
ocorre, o Estado será obrigado a se 
endividar ainda mais ou abrir mão 
de fazer obras ou prestar serviços.

Pode-se alegar que o país não 
chega a ser um exemplo na execu-
ção de suas tarefas, mas os governos 
são eleitos de forma democrática 
pela população, que assim legitima 
uma determinada opção política 
que, em tese, refl ete-se em priorida-
des orçamentárias.

Muita gente pode lembrar 
que o crescimento avassalador e 
desproporcional das emendas par-
lamentares deforma o orçamento, 
transforma deputados e senadores 
em ordenadores de despesas. Mas, 
mesmo assim, há uma lógica polí-
tica que, mesmo torta, refl ete op-
ções do eleitor.

Ao distribuir isenções de forma 
irrestrita para religiões, templos e 
suas associações, o Estado abre mão 
de estabelecer prioridades no uso 
de dinheiro público.

A PEC apresentada pelo de-
putado Marcelo Crivella (Repu-
blicanos-RJ), bispo licenciado 
da Igreja Universal do Reino de 
Deus, impede a cobrança de im-
postos sobre “a aquisição de bens e 
serviços necessários à formação do 

patrimônio, à geração de renda e à 
prestação de serviços”.

Isto, no caso de  entidades re-
ligiosas e templos de qualquer 
culto, inclusive suas organizações 
assistenciais e benefi centes. Vale 
também para  partidos políticos e 
suas fundações, entidades sindicais 
dos trabalhadores, instituições de 
educação e de assistência social 
sem fi ns lucrativos.

Como ressaltou no plenário o 
deputado Glaber Braga (Psol-RJ), a 
PEC impede a cobrança de impos-
tos sobre a compra de um jatinho 
por uma igreja — na sessão, Cri-
vella admitiu que sua denominação 
tem uma dessas aeronaves.

Segundo alguns cálculos, a 
aprovação da PEC geraria uma 
queda anual de receitas no valor 
de R$ 4 bilhões, uma conta que 
será paga por todos nós. Não 
quero ser obrigado a subsidiar a 
compra de um jatinho novo pela 
Universal ou por uma eventual 
entidade da Igreja Católica ou 
por qualquer outra crença.

Como mostrou a coluna 

Correio Bastidores, a PEC foi 
subscrita principalmente por 
partidos de direita e do Centrão; 
é discreta a presença de deputa-
dos de esquerda entre seus apoia-
dores. Para não comprar briga 
com evangélicos, o governo fede-
ral tinha dado sinal verde à PEC, 
mas o ministro Fernando Ha-
ddad entrou em campo e tenta 
diminuir o tamanho do prejuízo.

Mais uma vez uma ala do go-
verno tropeça ao insitir no erro 
de abrir mão da luta política para 
tentar comprar apoio de lideran-
ças evangélicas que dominam 
grandes igrejas. 

Assim, renova um equívoco: faz 
carinho nos donos de denomina-
ções e não insiste mais na conversa 
com cidadãs e cidadãos evangélicos. 
Estes são pagadores de impostos 
que, em sua grande maioria, não 
seguem denominações midiáticas; 
pessoas que, como a grande maio-
ria do povo brasileiro, usam o SUS, 
têm fi lhos em escolas públicas. Elas 
precisam saber que a PEC prevê 
menos grana para tudo isso.

Os passivos urbanísticos acu-
mulados nas regiões metropoli-
tanas brasileiras, especialmente 
aqueles localizados em favelas, 
loteamentos clandestinos ou 
irregulares e outras formas de 
ocupação informal, seguem desa-
fi ando os governos e continuam 
a crescer. Além de não consegui-
rem remediar esses problemas, as 
políticas públicas voltadas para 
essas áreas não têm sido sufi cien-
tes para conter o surgimento de 
novos assentamentos em condi-
ções inadequadas e cada vez mais 
distantes e dispersos.

A conta não só não fecha, 
como promete permanecer no ver-
melho, se não for adotado um pla-
no de contenção da expansão pre-
carizada das cidades, em especial 
das médias, grandes e metropolita-
nas. O modelo de desenvolvimen-
to urbano praticado na maioria 
das metrópoles brasileiras, com 

raríssimas exceções, é corrosivo e 
insustentável. Estressa a oferta de 
infraestrutura e serviços públicos 
disponíveis, elevando os custos dos 
investimentos necessários a aten-
der uma demanda em permanente 
estado de espraiamento.

Além disso, esse padrão de 
desenvolvimento urbano baseado 
em ocupações precárias de baixa 
densidade também faz aumentar 
os custos de manutenção da in-
fraestrutura e dos serviços básicos. 
Isso resulta em soluções insufi cien-
tes e de qualidade duvidosa, como 
os “gatos” de energia e de água e 
serviços de transporte improvisa-
dos, como vans e mototáxis, entre 
outras ofertas no estilo “quebra 
galho”. Com o agravante de que 
cada vez mais, essas alternativas são 
controladas pelo crime organizado 
ou pelas milícias.

A infl ação, vivida no país até 
os anos 90 do século passado, 

tinha efeitos deletérios sobre a 
economia, com impactos mais 
acentuados e degradantes sobre 
a população mais pobre. Graças 
a um plano exitoso de combate 
às suas causas ela foi debelada. 
Da mesma forma, a urbaniza-
ção extensiva e desordenada das 
grandes cidades, compromete 
o padrão de qualidade de vida 
urbana ofertado, especialmente 
para os setores mais vulneráveis 
da população.

Tal plano de contenção da 
expansão precarizada das cidades 
precisa enfrentar as razões que, ao 
longo dos anos, tem aumentado 
quantitativa e proporcionalmente 
o número de habitantes vivendo 
nessas condições. Montar essas 
equações não será fácil, nem tão 
pouco singular implementar as 
medidas indispensáveis a adoção 
de um novo modelo de desenvol-
vimento urbano no país. Além dos 

recursos regularmente disponíveis, 
será imprescindível a  implantação 
de políticas de Estado capazes de 
atravessar duas ou três décadas de 
governos distintos.

Há muitas ideias e recomen-
dações interessantes e com grande 
viabilidade de execução. O “X” da 
questão é organizá-las numa pro-
posta efetiva, capaz de ser adota-
da concomitantemente pelos três 
níveis de governo, incluindo ações 
do legislativo e do judiciário. So-
mente assim a reprodução das ci-
dades poderá se dar em condições 
minimamente dignas e sustentá-
veis para todos os cidadãos. Não 
será tarefa simples, mas não tenho 
dúvidas de ser ainda possível.

*Arquiteto e urbanista. 
Doutorando pela Universidade 

de Lisboa. Autor dos livros 
“Prosa Urbana” e “Tempo de 

Cidade”

Fernando Molica

Vicente Loureiro*

A fé que remove impostos

Metrópoles em expansão

Opinião do leitor

STF

Não se pode uma mesma pessoa ser a jul-

gadora e a própria interessada num processo e 

isso está acontecendo muito com Alexandre de 

Moraes no STF. Espero que a Corte seja sábia e o 
retire da relatoria do inquério da PF

Gilberto Gonçalves Sobrinho
São Paulo - São Paulo

Milton e suas 
sábias palavras

Cemi Gama: 
exemplo no DF

EDITORIAL

“Tu quer que fale de Branca 
de Neve? De Donald Trump? 
Não, meu amor, vai falar de Cle-
mentina de Jesus, de Exu, de Laíla, 
porque escola de samba é negro, 
e os negros produziram a maior 
vitrine cultural do país para o 
mundo”. Começamos este edito-
rial hoje com o discurso de Milton 
Cunha, durante a transmissão da 
comemoração ao dia do samba, 
na Cidade do Samba, no Rio. O 
apresentador e carnavalesco expôs 
sua opinião e defendeu as escolhas 
de enredos, por parte das agremia-
ções, diante de comentários, nas 
redes sociais, criticando temas li-
gados à cultura afro-brasileira. 

Milton foi incisivo e didático 
ao responder tal crítica com ar-
gumentos plausíveis já que sim, 
o Carnaval no Brasil tem forte 
ligação e nasceu do povo negro 
e periférico. As primeiras escolas 
de samba, para quem não sabe, 
surgiram em comunidades do 
Rio, como forma de resistência, 
celebração da ancestralidade e 
afi rmação cultural.

Para aqueles que criticam tam-
bém a ligação da festa com reli-
giões, é só pesquisar mais afundo 
que terá conhecimento de que 

as escolas sempre foram, desde 
o início, espaços onde os negros 
podiam expressar sua identidade e 
religiosidade, muitas vezes conec-
tadas ao candomblé e à umbanda. 
E isso vemos até hoje, com enre-
dos, sambas, fantasias e alegorias 
ligados às duas religiões. 

Como disse Milton, as agre-
miações têm total liberdade de 
escolherem o tema que quiserem 
para o desfi le. E nada mais justo 
que celebrar e lembrar, sempre, 
sobre suas origens, concordam?

Na prática, só quem já foi para 
o sambódromo, seja em qual cida-
de for, já sentiu a emoção do des-
fi le. A energia, satisfação, sorriso e 
choro daqueles que se dedicam, o 
ano inteiro, para que o show seja 
feito. Para que o espetáculo seja 
apresentado da melhor forma pos-
sível. Mostrando nele, sua identi-
dade, sua resistência, seu orgulho 
e o mais importante, que a cultura 
não tem distinção, não tem raça e 
muito menos religião. O carnaval 
é a nossa riqueza e merece respeito. 
Acima disso, as escolas merecem 
respeito e aplausos. Não importa 
o enredo. É uma luta de um povo 
que merece respeito. Respeito e 
mais respeito! Viva o Carnaval.

O Centro de Ensino Médio 
Integrado (Cemi) do Gama é 
muito mais do que uma esco-
la pública de ensino médio. A 
instituição se destaca como re-
ferência em educação integral e 
técnica no Distrito Federal, acu-
mulando resultados expressivos 
no Índice de Desenvolvimento 
da Educação Básica (Ideb) e no 
Exame Nacional do Ensino Mé-
dio (Enem). Em 2023, o Cemi 
atingiu a nota 5,9 no Ideb, man-
tendo-se no topo pelo quarto 
ano consecutivo entre as escolas 
públicas do DF.

O diferencial do Cemi está 
em sua abordagem integrada, 
que vai além do conteúdo cur-
ricular tradicional. A escola ofe-
rece ensino em tempo integral, 
disciplinas eletivas e laboratórios 
que incentivam o aprendizado 
prático. Uma estrutura que favo-
rece a convivência e o desenvolvi-
mento de habilidades socioemo-
cionais, essenciais para o futuro 
dos estudantes. Além disso, a in-
clusão é uma prioridade: a insti-
tuição se destaca no atendimen-
to a estudantes com defi ciência, 
Transtorno do Espectro Autista 

(TEA) e altas habilidades, pro-
movendo um ambiente acolhe-
dor e colaborativo.

Os resultados falam por 
si. Em 2024, 43 alunos foram 
aprovados na Universidade de 
Brasília (UnB), consolidando 
a instituição como um celeiro 
de talentos. O Cemi também é 
pioneiro em internacionalização, 
com iniciativas como o ensino 
bilíngue em parceria com o Ins-
tituto Goethe e a participação de 
seus alunos em feiras científi cas 
internacionais. Projetos como 
o “refrigerador instantâneo” e o 
“Dínamo”, que converte energia 
mecânica em elétrica, mostram 
o impacto da iniciação científi ca 
promovida pela escola.

Com o apoio de professores 
dedicados e uma gestão focada 
na inovação, o Cemi é a prova 
de que o investimento em uma 
educação integral de qualidade, 
focada na diversidade dos estu-
dantes e aliada a uma base teórica 
sólida, transforma vidas. Seu mo-
delo é um exemplo a ser seguido 
em todo o país, reafi rmando que 
o ensino público pode ser sinôni-
mo de excelência.
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PINGA-FOGO

MPRJ

Foi defi nida, no fi nal da tarde 
desta segunda (2), a lista que 
será enviada ao governador 
Cláudio Castro que escolherá do 
Procurador-Geral de Justiça, que 
chefi ará o Ministério Público do 
Estado do Rio de Janeiro (MPRJ) 
no biênio 2025/2027. Com apenas 
dois candidatos, a votação não 
trouxe surpresas, reafi rmando 
o favoritismo do procurador 
Antonio José Campos Moreira 
(foto), que obteve 583 votos, 
fi cando como o mais votado, e 
em segundo a procuradora Leila 
Machado Costa, com 346 votos 
(segunda colocada). Tiveram 
apenas dois votos em branco 
e 15 nulos com 893 eleitores 
habilitados a votar. Onze eleitores 
não votaram. Lembrando que 
eles podiam votar em até dois 
candidatos

Prefeito Eduardo Paes é o homenageado 
do Almoço Empresarial do LIDE Rio de Janeiro

O LIDE Rio de Janeiro reu-
niu mais de 200 empresários nesta 
segunda-feira, 2 de dezembro, no 
Copacabana Palace, para um almo-
ço em homenagem ao Prefeito Elei-
to Eduardo Paes. O encontro con-
tou com a presença de executivos 
de variados setores em ambiente de 
diálogo e troca de ideias.

Andreia Repsold, presidente do 
LIDE Rio de Janeiro, abriu a ceri-
mônia ressaltando a relevância do 
encontro: “O LIDE trabalha sempre 
com uma agenda positiva, destacan-
do as coisas boas que o Rio de Janeiro 
tem, o que as empresas e associações 
estão realizando. Ele nasceu da pro-
posta de oferecer um ambiente de 

trocas de ideias e networking.  Hoje 
reunimos os principais empresários 
de diferentes setores do Rio e temos 
o prazer de receber o prefeito eleito 
Eduardo Paes, para nos contar um 
pouco sobre os planos para o próxi-
mo mandato”.

“Este é o primeiro evento que 
faço em público depois da eleição. 
Para mim é uma alegria iniciar 
esse processo em direção ao novo 
mandato. Mas é também sempre 
um grande desafi o e me preocupo 
muito em como fazer essa jornada 
seguir sempre inovadora e atenta 
às necessidades da cidade. Energia 
não falta.  Vamos iniciar o manda-
to com a certeza de que temos um 

cenário muito diferente do que en-
contrei há quatro anos atrás. Nos 
dedicamos nos últimos anos para 
retomar os serviços públicos e fazer 
com que a prefeitura reestabeleces-
se sua capacidade fi scal. Não só re-
cuperamos, como ainda crescemos. 
Ajustamos a saúde, cultura e vol-
tamos a investir em infraestrutura. 
Sigo animado e ciente dos desafi os, 
que não são poucos, principalmen-
te no que diz respeito à segurança 
pública. Por isso, implantamos um 
grupo de transição para garantir 
que a gente siga entregando o que já 
está rodando e também possamos 
avançar em outras áreas, mantendo 
sempre o foco em equilíbrio fi scal, 

boa gestão e governança”, afi rmou 
Eduardo Paes. 

Com novo mandato que se 
inicia em janeiro de 2025, esta é a 
quarta vez que Paes recebe home-
nagem do Grupo de Líderes Em-
presariais do Rio de Janeiro. Na 
ocasião, o Prefeito Eleito, recebeu 
uma placa comemorativa entregue 
pelos empresários Katia Repsold, 
Country Manager da Naturgy Bra-
sil; Carlos Felipe Carvalho, CEO 
da Carvalho Hosken; Ricardo 
Ananias, Presidente da R3 Express; 
Vinicius Benevides, Diretor da Di-
mensional Engenharia; e Andreia 
Repsold, presidente do LIDE Rio 
de Janeiro. 

Durante o encontro, o prefeito ree-
leito da cidade do Rio de Janeiro, 
Eduardo Paes, falou sobre os planos 
para o novo mandato

Kiki Moretti ladeada por David 
Zylbersztajn (e) e Joãoo Basílio (d)

Eduardo Paes recebendo a homenagem das mãos de Carlos 
Felipe Carvalho (e), Ricardo Anaias e Katia Repsold (d)

Alexandre Acciolly, Andreia Repsold, 
Patricia Pradal e Janyck Daudet

A presidente do LIDE RJ, Andreia Rep-
sold, ladeada pelo prefeito Eduardo 
Paes e pelo presidente da Câmara Mu-
nicipal do Rio, vereador Carlo Caiado

Elcilio Britto, Leonardo Maciel e 
Rodrigo Dutra

Leonardo Nobre, Marinho Filippo, 
Lauro Radka e Joao Marcelo Barreto

A anfi triã Andreia Repsold recepcionando o prefeito do Rio

Fotos Renato Wrobel

O secretário de Estado de Transforma-
ção Digital, Mauro Farias, e o presiden-
te do PRODERJ, Flávio Rodrigues, 
foram agraciados, nesta segunda-feira 
(02), em cerimônia realizada no quar-
tel do Comando-Geral dos Bombei-
ros, na Praça da República, no Centro 
do Rio, com a Medalha Mérito Avan-
te Bombeiro. A cerimônia foi presidi-
da pelo governador Cláudio Castro e 
a honraria entregue pelo secretário de 
Defesa Civil e comandante-geral do 
Corpo de Bombeiros, Tarciso Salles.

PROCURADORIA ELEITORAL APONTA 
FRAUDES — A Procuradoria Regional Eleitoral se 
manifestou pelo indeferimento do registro de can-
didatura de Rubinho Metalúrgico e Angra dos Reis 
poderá ter novas eleições. 
Em um caso que evidencia a gravidade da fraude 
eleitoral, a Procuradoria Regional Eleitoral do Rio 
de Janeiro apresentou um parecer pelo indeferimen-
to da candidatura de Rubens Rocha de Andrade ao 
cargo de vice-prefeito em Angra dos Reis. 
O parecer, proferido pela Procuradora da Repúbli-
ca, Silvana Batini, aponta fortes indícios de manipu-
lação de documentos para suprir irregularidades na 
formação da chapa majoritária. A denúncia central 
recai sobre atas fraudulentas utilizadas para atender 
os requisitos legais de registro de candidatura.
De acordo com o inquérito policial que levou ao in-
diciamento do Presidente e Secretário Geral da Co-
missão Municipal do MDB de Angra dos Reis pelo 
crime de fraude eleitoral e as análises da Procurado-
ria, há evidências de que atas manuscritas foram alte-
radas ou produzidas posteriormente com o objetivo 
de legitimar a candidatura de Rubens Rocha. 

O parecer destaca que depoimentos de envolvi-
dos confi rmam a ausência de assinaturas autênticas 
e reuniões que sequer ocorreram conforme os re-
gistros apresentados.
“O que precisa ser considerado, então, é se esta di-
vergência extremamente suspeita é grave o sufi cien-
te para condenar a chapa. Para esta avaliação é ne-
cessário avaliar se se tratou de mera irregularidade 
ou violação grave à lei eleitoral. Sobre esta questão, 
tenho que não se pode considerar mera irregulari-
dade aquilo que a lei defi ne, em tese, como crime, 
pontou a procuradora Silvana Batini.”

O Tribunal Superior Eleitoral tem sido duro 
com casos semelhantes, entendendo que tal prática 
viola frontalmente os princípios da fé pública e da 
isonomia, pilares fundamentais do processo elei-
toral, uma vez que documentos fraudulentos, não 
apenas prejudica a transparência das eleições, mas 
também enfraquece a confi ança da sociedade nas 
instituições democráticas.
Rubinho Metalúrgico compôs a chapa como can-
didato a vice- prefeito de Claudio Ferreti, eleito por 
uma pequena margem de votos, em uma eleição em 
que houve diversas denúncias de uso da máquina 
pública. Ferreti é réu na conhecida Ação Penal que 
desbaratou uma quadrilha que fraudava licitações 
em Angra dos Reis, a chamada “Operação Cartas 
Marcadas” onde foram apurados os crimes contra a 
Administração Pública, contra o Patrimônio, Lici-
tatórios, contra a Fé Pública, de Lavagem de Capi-
tais e contra a Paz Pública, todos praticados por or-
ganizações criminosas diversas, associados de forma 
estável e permanente, e, com o objetivo comum de 
obter vantagens ilícitas, cada qual responsável por 
sua função na engrenagem criminosa, ou seja, um 
grupo formado por agentes políticos, funcionários 
públicos e grandes magnatas da região. Ferreti che-
gou a ter a sua prisão preventiva decretada e fi cou 
foragido da Justiça por mais de um mês.” 

As investigações apuraram a existência de uma 
organização criminosa estruturada profi ssional-
mente, mediante cristalina divisão de tarefas, com 
o fi to de praticar crimes contra a Administração 
Pública, fraudando licitações por meio de prévio 
ajuste entre as sociedades empresárias, com o fi to 
de promover um verdadeiro “loteamento” das con-
corrências públicas realizadas na Região Sul Flumi-
nense em um insofi smável movimento de privatiza-
ção da Administração Pública.

Caso o Tribunal Regional Eleitoral do Rio de Ja-
neiro (TRE-RJ) acolha o parecer da Procuradoria e 
indefi ra o registro de candidatura da chapa, a elei-
ção municipal de Angra dos Reis será anulada, tor-
nando necessária a convocação de um novo pleito. 
Essa medida é prevista em casos em que o indeferi-
mento de uma candidatura majoritária comprome-
te a validade da eleição como um todo em razão da 
indivisibilidade da Chapa. 

A Procuradoria foi enfática ao afi rmar que a Justi-
ça Eleitoral não pode tolerar práticas que induzam a 
erro, seja o eleitor, seja o próprio sistema de fi scaliza-
ção. “Não se pode normalizar a fraude, pois isso viola 
a isonomia e enfraquece as regras do processo eleito-
ral”, destaca o parecer.

CM

Flávio Rodrigues e Mauro Farias

O secretário Marcelo Calero, Nonder Joao 
e Paulo Gontijo

Lucia Havt, Fabiola Davila, Rosicler 
Bilibio e Gilda Elena

Ryan Rowlands e Massimiliano Iacchini, 
Cônsul Geral da Itália no Rio

VAI TER CARTA? - Depois do resultado da elei-
ção do MPRJ, a categoria está esperando a carta da 
candidata Leila Costa anunciando o apoio incon-
dicional à nomeação do candidato mais votado! 
Ela sempre defendeu esta tese nas eleições anterio-
res e a classe espera a sua coerência. 

DINHEIRO VIVO - Uma conhecida fi gura públi-
ca deu um carro elétrico para uso do fi lho. O BYD foi 
pago em dinheiro vivo e o acerto foi feito na sala do ge-
rente da concessionária. O vendedor fez de tudo para 
não perder a venda do carrinho.

ABRE ALAS - O governo do Estado do Rio vai 
ter um grande protagonismo no Carnaval de 2025. 
Um jantar nesta segunda, 02, selou a parceria. 
Aliás, a data é o Dia Nacional do Samba. Eduardo 
Paes que se cuide.

VELHOS HÁBITOS - A Novanor, rótulo da nova 
Odebrecht, pouco a pouco vai retomando as velhas 
práticas, mesmo com o indiciamento de Marcelo Ode-
brecht pelo Pitubão da Petrobras. Um novo escândalo 
está para estourar e tem como protagonista a Prefeitu-
ra de Salvador. De novo, só o nome…
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Flávio Dino libera volta de 
emendas, com exigências
Medida foi anunciada após novas regras serem sancionadas

Por Gabriela Gallo

Uma semana após o presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT) sancionar a lei comple-
mentar 210/2024, que trata 
da proposição e execução de 
emendas parlamentares na Lei 
Orçamentária Anual (LOA), o 
ministro do Supremo Tribunal 
Federal (STF) Flávio Dino li-
berou, nesta segunda-feira (2), 
a retomada do pagamento das 
emendas. As medidas estavam 
suspensas desde agosto. Após 
liberar as emendas, ele con-
vocou uma sessão virtual ex-
traordinária no Supremo para 
os demais ministros avaliarem 
sua decisão. A Corte tem até às 
23h59 desta terça-feira (3) para 
analisar a decisão. Mas à noite 
já havia maioria em favor de 
Dino.

O magistrado liberou o pa-
gamento das emendas, desde 
que sejam atendidas as novas 
regras constitucionais relativas 
à transparência, rastreabilidade 
e ao controle público. Dentre as 
mudanças exigidas por Dino, 
os gastos com as emendas não 
poderão crescer mais do que as 
despesas não obrigatórias do 
poder Executivo, o limite do 
arcabouço fiscal ou a variação 
da receita líquida.

Além disso, no caso das 
emendas de comissão, o mi-
nistro considerou necessária a 
identificação nominal do par-
lamentar ou instituição que a 
sugerir ou ainda indicação da 
emenda à bancada, a fim de que 
todo o processo orçamentário 
esteja devidamente documen-
tado.

Pix
Já para as emendas de trans-

ferência especial (nomeadas 
emendas Pix), o ministro Flá-
vio Dino exigiu que, a partir 
de 2025, a liberação somente 

poderá ser feita com a devida 
apresentação de um plano de 
trabalho prévio e em contas es-
pecíficas. Para as emendas dos 
exercícios anteriores, foi con-
cedido prazo de 60 dias para 
sanar o requisito de apresenta-
ção de plano de trabalho. Caso 
não seja apresentado o plano, o 
pagamento deverá ser suspenso 
novamente.

Todas essas medidas valem 
até que a Suprema Corte jul-
gue em definitivo as ações que 
lá tramitam. Portanto, à priori, 
fica obrigatória a indicação do 
autor e do beneficiário final dos 
recursos no Portal da Transpa-
rência, além da separação entre 
o relator do orçamento e autor 
das emendas. Dino ainda reite-
rou que a aferição da transpa-
rência, por parte do Executivo, 
precisa ocorrer antes da transfe-
rência dos recursos, o que terá 
de ser analisado caso a caso.

O senador Angelo Coronel 
(PSD-BA), relator do projeto 
da Lei Orçamentária Anual 
(LOA) de 2025 no Congresso, 

classificou como “importante” 
a liberação das emendas parla-
mentares pelo ministro Flávio 
Dino. Ele ainda relembrou que 
o caso se trata de uma decisão 
ainda da então ministra da Su-
prema Corte, Rosa Weber, que 
julgou o chamado orçamento 
secreto inconstitucional antes 
de se aposentar do cargo.

“É uma ação ainda sobre 
o comando da ministra Rosa 
Weber, mas com isso acho que 
acalma o Parlamento. Vamos 
ter regras mais cristalinas para 
serem aplicadas à partir de 
2025, com o Orçamento novo 
que nós estamos sendo relato-
res gerais”, destacou.

“O importante é isso: man-
ter a harmonia e a independên-
cia entre os poderes”, comple-
tou Coronel.

Orçamento
Com a definição das novas 

regras referentes às emendas 
parlamentares, o Congresso 
Nacional se apressa para ten-
tar aprovar a projeto de Lei 

Orçamentária Anual (PLOA) 
de 2025 antes do recesso parla-
mentar, inicialmente agendado 
para começar no dia 23 de de-
zembro.

Segundo o calendário apro-
vado pela Comissão Mista de 
Orçamento (CMO), proposto 
por seu presidente, deputado 
Julio Arcoverde (PP-PI), a co-
missão tem até as 18h desta 
quarta-feira (4) para receber 
as preposições do orçamento. 
Enquanto isso, nesta terça e 
quarta-feira, as comissões per-
manentes do Senado se reuni-
rão para definir as emendas que 
serão apresentadas ao projeto 
de Lei Orçamentária Anual de 
2025.

A votação do relatório fi-
nal da PLOA 2025 na CMO 
está prevista para o dia 12 de 
dezembro (quinta-feira da 
próxima semana) e deve seguir 
para o Plenário do Congresso 
Nacional em 13 de dezembro. 
Na última quarta-feira (27), os 
parlamentares apenas leram o 
relatório do projeto.

Fabio Rodrigues-Pozzebom/ Agência Brasil

Decisão de Dino já tem maioria no STF para ser mantida

ccJ deve votar relatório da 
tributária na próxima semana
Por Gabriela Gallo

Diante da ampla margem de 
projetos e medidas vistas com 
urgência no Congresso – como 
a votação do Orçamento 2025 e 
a votação do projeto de lei com-
plementar que trata da dívida 
dos estados e do Distrito Fe-
deral com a União – a votação 
do primeiro projeto que trata 
da regulamentação da reforma 
tributária (PLP 68/2024) pode 
ficar para depois.

Na última semana, a Co-
missão de Constituição e Jus-
tiça (CCJ) do Senado Federal 
terminou as 13 audiências 
públicas para tratar do tema. 
Nada sobre a regulamentação 
da reforma tributária consta na 
agenda da CCJ desta semana.

Todavia, apesar de não estar 
pautada, há expectativas de que 
o relator da medida, senador 
Eduardo Braga (MDB-AM), 
leia o relatório final do texto na 
comissão nesta quarta-feira (4), 
mas a votação aconteça na pró-
xima semana.

Braga, queria primeiro apre-
sentar o texto ao ministro da 
Fazenda, Fernando Haddad, 
para tratar sobre o tema. A ex-
pectativa é que eles se encon-
trem nesta terça-feira (3) para 
discutir as mudanças. Após 
apresentar o parecer, o relator 
e o poder Executivo esperam a 
aprovar o texto na reunião da 
CCJ no próximo dia 12. As 

informações são da Folha de 
São Paulo. Após a aprovação na 
CCJ do Senado, o texto segue 
para votação no plenário da 
Casa.

Caso o plenário do Senado 
aprove a medida no mesmo dia 
ou no dia seguinte, os parla-
mentares cumprirão com a pre-
visão do presidente do Senado, 
Rodrigo Pacheco (PSD-MG), 
em aprovar o texto antes do 
recesso parlamentar, previsto 
para 22 de dezembro. “Refor-
ma tributária e pacote de gastos 
são prioridades que o Senado 
vai cuidar até o recesso. Fiz um 
apelo aos líderes para que pu-
déssemos fazer um esforço con-
centrado”, reforçou Pacheco em 

entrevista coletiva, na última 
semana.

Mudanças
Ao ser aprovado no Senado, 

o texto substitutivo de Eduardo 
Braga voltará para a Câmara 
dos Deputados. A previsão é 
que o relatório dele tenha uma 
série de alterações do texto que 
chegou da Câmara. O relatório 
substitutivo final considerará 
as audiências na CCJ, mais de 
mil sugestões de emendas e as 
audiências públicas realizadas 
na Comissão de Assuntos Eco-
nômicos (CAE) do Senado, 
que debateu o texto antes de 
oficializar Braga como relator 
da medida.

Dentre algumas mudanças 
que foram discutidas nas au-
diências da CCJ, está prevista 
uma redução no número de ex-
ceções na reforma, o que preo-
cupa parte do setor produtivo, 
que teme aumento da carga de 
tributos. Além disso, a carne 
vermelha deve ser retirada da 
cesta básica de alíquota zero e 
ser enquadrada na cesta básica 
que reduz 60% da alíquota base 
do IVA, atualmente prevista 
para 27,5%.

Os projetos
Mesmo sem nem ter apro-

vado o primeiro projeto, o se-
gundo projeto que regulamen-
ta a reforma tributária (PLP 
108/2024) deve ser tratado 
como outra prioridade para o 
Senado. A Câmara já aprovou 
o projeto.

O PLP 68 institui os novos 
impostos IBS (Imposto sobre 
Bens e Serviços) e CBS (Con-
tribuição Social sobre Bens e 
Serviços), que vão compor o 
IVA dual (Imposto sobre Valor 
Agregado), e o Imposto Seleti-
vo (IS) que será uma alíquota 
bem mais elevada voltadas para 
produtos prejudiciais à saúde e 
ao meio ambiente.

Já o PLP 108 cria as regras 
para a gestão, cobrança e distri-
buição do IBS entre União, es-
tados e municípios, com a cria-
ção de um comitê que irá gerir 
todas esses questões. 

Pedro França/Agência Senado

Braga pretende ler relatório da tributária na quarta-feira
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Colapso começa quando 
não se reconhece a derrota

A lealdade à democracia 
e a nossa tragédia

Brasil Semileais

Risco

Violência

Conveniência

Pano

Levitsky e Ziblatt apon-
tam no livro para a exis-
tência de alguns com-
promissos básicos que 
precisam ser mantidos 
quando se é democrata. 
E um deles é o reconhe-
cimento da derrota. Em 
democracias saudáveis, 
os grupos reconhecem 
quando não vencem, e 
procuram compreender 
as razões dessa derrota. 

Quando assim não agem, 
contestando as regras 
que até então sempre 
aceitaram somente por-
que ela deixou de favore-
cê-los abrem espaço para 
a ruína da democracia. 
É também aí que está a 
origem dos riscos brasilei-
ros. Quando o PSDB con-
testou a vitória de Dilma 
Rousseff em 2014. primei-
ro esboço que radicalizou. 

Autores de Como as De-
mocracias Morrem, Ste-
ven Levitsky e Daniel 
Ziblatt retornaram com 
Como Salvar a Democra-
cia, livro igualmente fun-
damental para entender 
os complicados tempos 
em que vivemos, no pla-
neta inteiro. No nosso 
caso específico, ajuda a 
acender luzes sobre nossa 
tragédia particular. E não 
apenas no prefácio es-
pecífico que escreveram 

para a edição brasileira, 
sobre o qual já falamos 
por aqui. Mas em toda a 
extensão da obra. Leitura 
durante esse período de 
férias, me socorro do livro 
para avaliar questões que 
emergiram depois da di-
vulgação do impactante 
inquérito da Polícia Fe-
deral sobre a tentativa de 
golpe no país, que imputa 
responsabilidade direta 
ao ex-presidente Jair Bol-
sonaro e outros. 

No prefácio à edição brasi-
leira, naturalmente escrito 
antes que o relatório da 
PF fosse conhecido, Levis-
tky e Ziblatt avaliam que o 
meio político do Brasil te-
ria se saído melhor na de-
fesa da democracia que o 
dos Estados Unidos, espe-
cialmente com relação ao 
Partido Repúblicano. 

Talvez tenha havido aí 
certa precipitação. Os au-
tores apontam muito no 
segundo livro para o papel 
dos que são “semileais” à 
democracia. Aqueles que 
não apoiam declarada-
mente a ruína da demo-
cracia, mas também nada 
fazem, ou pouco fazem, 
para defendê-la. 

“O comportamento semi-
leal quase sempre parece 
benigno”, escrevem. “Afi-
nal, costuma ser adotado 
por políticos (…) que não 
participaram diretamen-
te de qualquer ataque (...) 
à democracia”. Mas aler-
tam: “Trata-se, no entanto, 
de uma percepção pro-
fundamente equivocada”. 

O segundo ponto que 
leva à ruína democrática 
é quando se começa a 
admitir o uso da violência. 
Nos EUA, levou à invasão 
do Capitólio em 6 de ja-
neiro de 2021. Aqui, à in-
vasão dos prédios dos três 
poderes em 8 de janeiro 
de 2023. O próximo passo 
é a não condenação.

“A história nos ensina que 
quando políticos tradicio-
nais tomam o caminho 
mais conveniente da se-
milealdade, tolerando ou 
justificando extremistas 
antidemocráticos, estes 
se fortalecem, e uma de-
mocracia aparentemente 
sólida pode desabar sobre 
si mesma”, concluem. 

Os republicanos passa-
ram pano quanto às res-
ponsabilidades pelo 6 de 
janeiro. Não permitiram 
uma investigação mais 
aprofundada. Por aqui, 
hoje se cobra dos partidos 
que fazem oposição ao 
atual governo uma posi-
ção mais clara sobre o re-
latório da PF. 

Antonio Cruz/Agência Brasil

Paulo Pinto/Agência Brasil

Contestação da derrota por Aécio foi primeiro esboço

Não aceitar o resultado eleitoral é o primeiro risco

POR RUDOLFO LAGO
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Câmara deve votar dívida 
dos estados nesta semana

Por Karoline cavalcante

A Câmara dos Deputa-
dos deve votar nesta semana o 
Projeto de Lei Complementar 
(PLP) 121/2024, que institui o 
Programa de Pleno Pagamento 
de Dívidas dos Estados (Pro-
pag), com o objetivo de nego-
ciar as dívidas dos Estados e do 
Distrito Federal com a União. 
A promessa de votação foi fei-
ta pelo presidente da Câmara, 
Arthur Lira (PP-AL), aos go-
vernadores do Rio de Janeiro, 
Cláudio Castro, e de Goiás, 
Ronaldo Caiado. A informação 
exclusiva foi previamente di-
vulgada na Coluna Magnavita, 
do Correio da Manhã.

O PLP foi apresentado 
pelo presidente do Senado, 
Rodrigo Pacheco (PSD-MG), 
e já aprovado pela Casa. Atual-
mente, o projeto tramita em 
regime de urgência na Câma-
ra dos Deputados. Na última 
quinta-feira (28), o deputa-
do federal Doutor Luizinho 
(PP-RJ) foi designado relator 
do projeto, e no sábado (30), 
apresentou seu parecer preli-
minar de plenário.

Entre as medidas do Pro-
pag estão o alívio da carga de 
endividamento, que soma 
mais de R$ 765 bilhões, espe-
cialmente em quatro estados: 
Goiás, Minas Gerais, Rio de 
Janeiro e Rio Grande do Sul. 
Em troca, os estados deverão 
entregar alguns de seus bens à 
União e priorizar investimen-
tos em áreas como educação, 
saneamento e segurança.

Os estados também te-
rão que aderir a regras fiscais, 
como o limite no crescimento 
de suas despesas primárias. O 
programa autoriza descontos 
nos juros dá o prazo de 30 anos 
para pagamento, mas impõe 
restrições, como a proibição de 
novas dívidas e o risco de ex-
clusão do programa em caso de 
inadimplência.

Voto do relator
Em seu voto, Doutor Lui-

zinho afirmou que o texto visa, 
ao mesmo tempo, incentivar in-
vestimentos em áreas sensíveis, 
como educação, segurança pú-
blica e infraestrutura. Ele des-
tacou também que a proposta 
é benéfica para a União, pois 
permitirá que as dívidas, atual-
mente suspensas, sejam nova-
mente pagas, gerando receitas 
para o governo federal.

“O Propag, portanto, é 
uma solução que permitirá que 
os Estados solucionem de for-
ma definitiva o problema do 
endividamento e que a União 
volte a receber os pagamen-
tos das dívidas. Finalmente, 
ao propor a solução para a 
questão do endividamento, 

esta proposição trata de dois 
pontos cruciais: o equilíbrio 
federativo e a responsabilidade 
fiscal”, iniciou o relator.

“Quanto ao equilíbrio fe-
derativo, este projeto de lei 
complementar irá beneficiar 
proporcionalmente os entes 
mais endividados. Em relação 
à responsabilidade fiscal, o 
projeto propõe que os Esta-
dos que aderirem ao Propag 
limitem o crescimento de suas 
despesas primárias de forma 
similar ao Novo Arcabouço 
Fiscal”, acrescentou Luizinho 
no documento.

Indexador da dívida
Na abertura da 12ª edição 

do Consórcio de Integração 
Sul e Sudeste (Cosud), reali-

zada no dia 21 de novembro, o 
governador do Rio de Janeiro, 
Cláudio Castro, que também 
preside o Cosud, defendeu a 
mudança do indexador da dí-
vida para tornar viável o paga-
mento por todos os estados.

“Quando começamos a falar 
da natureza da dívida, um tema 
que surgiu no Cosud do Rio, o 
assunto avançou. Conseguimos 
aprovar (este ano) no Senado o 
Programa de Pleno Pagamento 
de Dívidas dos Estados (Pro-
pag). Mas precisamos avançar 
mais. Há uma resistência do 
Ministério da Fazenda para a 
votação do Propag na Câmara 
dos Deputados. A questão da 
dívida é mais cirúrgica e cen-
tral do que se imagina”, afirmou 
Cláudio Castro.

Doutor Luizinho (PP-RJ) foi designado relator do Propag
Mário Agra/Câmara dos Deputados

Doutor Luizinho já deu parecer favorável ao projeto

Por Karoline cavalcante

A Comissão de Consti-
tuição e Justiça (CCJ) do 
Senado pautou para a manhã 
desta quarta-feira (4) a discus-
são da Proposta de Emenda à 
Constituição (PEC) 3/2022, 
conhecida como PEC das 
Praias. A proposta foi inicia-
tiva do ex-deputado Arnal-
do Jordy (Cidadania-PA) e é 
relatada pelo senador Flávio 
Bolsonaro (PL-RJ).

A proposta sugere mudan-
ças na gestão das terras de Ma-
rinha, que são áreas litorâneas 
de 33 metros a partir da linha 
das marés altas, historicamen-
te pertencentes à União. Além 
disso, o texto exclui o inciso 
VII do artigo 20 da Cons-
tituição e permite que esses 
terrenos sejam transferidos 
para os estados, municípios 
ou ocupantes privados que já 
os utilizam, seja por meio de 
um pagamento para os par-
ticulares ou gratuitamente 
para os entes públicos. Sendo 
que a União manteria apenas 
as áreas não ocupadas ou des-
tinadas a serviços públicos e 
preservação ambiental.

O relatório destaca que 
muitos cidadãos adquiriram 
imóveis, com registros váli-
dos, e, após anos, têm suas 
propriedades contestadas pela 

União devido a processos de-
marcatórios, e considera que 
a proposta apresenta critérios 
claros sobre a propriedade 
desses bens, conferindo segu-
rança jurídica às partes envol-
vidas, sem provocar renúncia 
de receitas para a União.

“Não nos parece justo que 
o cidadão diligente, de boa-fé, 
que adquiriu imóvel devida-
mente registrado e, por vezes, 
localizado a algumas ruas de 
distância do mar, perca sua pro-
priedade após vários anos em 
razão de um processo lento de 
demarcação”, diz o trecho.

“Privatização” das 
praias

O senador Humberto Cos-
ta (PT-PE) declarou nesta se-
gunda-feira (2) que a proposta 
é uma “tentativa desesperada” 
de aprovar uma medida que 
“sob nenhuma hipótese, é be-
néfica para o povo brasileiro”. 
Ele destacou que apesar das 
alegações dos relatores e auto-
res, a medida resultará em um 
processo de privatização das 
praias do país.

Costa também alertou para 
os riscos ambientais. “Em tem-
pos de mudanças climáticas e de 

uma situação do meio ambiente 
profundamente compromete-
dora no Brasil, a possibilidade 
de termos mais desastres am-
bientais dessa vez agora atin-
gindo a foz de diversos rios e 
também todo o ambiente da 
região beira-mar”, disse.

“Burro”
Porém, Flávio Bolsonaro 

afirmou que a PEC pode au-
mentar a arrecadação de im-
postos pelo governo e negou 
que haja uma tentativa de pri-
vatizar as praias. “Eu acho que 
o governo está sendo burro de 
impedir ou de atrasar essa vo-
tação, porque vai aumentar a 
arrecadação da União”, iniciou. 
“Não estamos tratando ou ten-
tando privatizar as praias, ou 
tentando impedir o acesso de 
ninguém”, defendeu o senador 
em entrevista à CNN.

A tramitação da proposta 
foi suspensa devido à repercus-
são negativa do debate realiza-
do pelo colegiado. No entanto, 
a comissão decidiu retomar a 
análise do texto, embora ainda 
não haja garantia de que a pro-
posta será votada. A Proposta 
de Emenda à Constituição foi 
aprovada pela Câmara dos De-
putados em fevereiro de 2022, 
e estava parada na Comissão de 
Constituição e Justiça do Sena-
do desde agosto de 2023.

ccJ do Senado pauta PEc 
das Praias para quarta-feira

Jefferson Rudy/Agência Senado

Flávio Bolsonaro: governo está sendo “burro”

CORREIO BASTIDORES

Loco Abreu faz a festa de 
botafoguenses em barco

Marçal faz Tarcísio manter 
alinhamento com Bolsonaro

Cuidado Biruta

Ironia

Estilo Herrera

Esses caras

Precaução

Felizes da vida com o tí-

tulo da Libertadores con-

quistado na véspera, tor-

cedores do Botafogo que 

embarcaram domingo 

na travessia entre Buenos 

Aires e Colônia de Sacra-

mento, no Uruguai, rece-

beram um bonus track: 

a presença, no barco de 

Loco Abreu, herói do títu-

lo estadual de 2010.

Ele até procurou ser 

discreto, sentou-se numa 

poltrona na primeira fila 
do deck superior. Mas 

bastou ser reconhecido 

para que parte dos pas-

sageiros recuperasse o 

grito com que o atacante 

era saudado nos estádios: 

“Uh, El Loco, uh!”. Simpá-

tico, o hoje treinador do 

Dorados de Sinaloa, do 

México, posou para fotos 

e deu muitos autógrafos.

Uma análise que corre 

entre aqueles partidos 

que estão de bem com 

os palácios do Planalto e 

dos Bandeirantes ajuda 

a explicar o açodamen-

to do governador de São 

Paulo, Tarcísio de Freitas 

(Republicanos), defender 

Jair Bolsonaro no caso da 

investigação da Polícia 

Federal.

Na avaliação deles, o 

gesto de Tarcísio está re-

lacionado às eleições de 

2026 — será candidato à 

reeleição ou à Presidên-

cia. Uma eventual briga 

sua com o bolsonarismo 

fará com que este pode-

roso grupo ameace pular 

de vez o alambrado em 

direção de Pablo Marçal.

Assim, para o gover-

nador, seria fundamen-

tal manter boas relações 

com o ex-presidente e 

com seu entorno — pelo 

menos, enquanto as con-

denações não chegam.

A mesma lógica tem sido 

adotada, em diferentes 

tons de adesismo, pelos 

tais partidos que estão 

no governo e que volta e 

meia olham pra porta de 

saída. Melhor terceirizar o 

problema para a Procura-

doria-Geral da República 

e para o Supremo Tribu-

nal Federal.

Esse povo que sempre 

sabe a direção dos ventos 

avalia que é bom ir deva-

gar com a louça quando 

se trata da PF, PGR e do 

STF. O teor do relatório 

sobre a tentativa golpis-

ta, com indiciamento de 

Bolsonaro e de generais, 

mostra que ninguém está 

de brincadeira.

Pouco assediado, o depu-

tado Eduardo Bolsonaro 

(PL-SP) saiu do Monu-

mental de Núñez com 

uma bandeira do Botafo-

go no pescoço. Foi irôni-

co quando o Correio lhe 

perguntou se o título da 

Libertadores era a única 

boa notícia em uma se-

mana pra sua família. 

El Loco assistiu ao jogo 

na condição de convida-

do da Conmebol, organi-

zadora do evento. O ar-

gentino Germán Herrera, 

seu antigo companheiro 

de ataque no Botafogo, 

manteve o estilo raiz que 

o caracterizava em cam-

po: foi ao estádio na arqui-

bancada. 

O parlamentar, que es-

tava misturado entre os 

torcedores, deu um leve 

sorriso e disse: “Esses ca-

ras ainda vão nos eleger” 

— ele não quis especifi-

car quem seriam os ca-

ras, mas ficou evidente a 
referência a responsáveis 

pelas investigações que 

atingem seu pai.

Muitos botafoguenses 

que passaram por Mon-

tevidéu no caminho para 

Buenos Aires evitaram 

circular por lá com a ca-

misa do time. Temiam 

hostilidades de torcedo-

res do Peñarol que ainda 

estivessem irritados com 

prisões de colegas no Rio 

— ainda há dois em cana.

Fernando Molica/Correio da Manhã

Alan Santos/PR

O ex-jogoador atendeu pedidos de fotos no barco

Governador teme perder apoio dos mais radicais

POR FERNANDO MOLICA
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Febraban e Google reforçam 
proteção contra fraudes

Brasil mantém 44ª posição 
em índice de acesso a TICs

CORREIO ECONÔMICO

Top 10 Reveses

Recuo

Etanol 

Detalhamento 

Estados

Aumentar a proteção 
contra roubos e fraudes 
para usuários do sistema 
operacional Android no 
Brasil e aplicativos ban-
cários. Com essa finalida-
de, a Federação Brasileira 
de Bancos (Febraban) e o 
Google assinaram nessa 
segunda-feira (2), acor-
do de cooperação para 
ações que aumentem a 
segurança cibernética no 

setor financeiro.  
Para o presidente da 

Febraban, Isaac Sidney, 
“esse trabalho possibilita-
rá ao sistema financeiro 
dispor de ferramentas tec-
nológicas de prevenção 
a fraudes mais eficazes”, 
com a criação de grupos 
de trabalho e o desenvol-
vimento de estudos espe-
cíficos que elevem a segu-
rança bancária. 

Após saltar 15 posições, no 
período de 2019 a 2023, o 
Brasil ratificou 44ª posição 
global no Índice de Pron-
tidão Digital (NRI, na sigla 
em inglês), avaliação que 
inclui 54 indicadores de 
uso e acesso a tecnologias 
da informação e comuni-
cação (TICs), abrangendo 
133 economias.  Nas amé-
ricas, o país ocupa o ter-
ceiro lugar nesse quesito. 

De acordo com a ava-
liação do indicador, a 

pátria tupiniquim exibe 
‘desenvolvimento digital 
moderado’, com base em 
quatro pilares: tecnolo-
gia, pessoas, governança 
e impacto. No ranking 
mundial, a liderança con-
tinuou, pelo terceiro ano 
seguido, com os Esta-
dos Unidos, seguidos por 
Singapura e Finlândia. O 
NRI é uma publicação do   
Portulans Institute e pela 
Saïd Business School da 
Universidade de Oxford.

No grupo do Top 10 da 
pesquisa, os maiores des-
taques couberam à Sué-
cia, guindada à 4ª posição; 
a subida da Coreia do Sul 
para a quinta e a oitava co-
locação do Reino Unido. 

Completaram a sele-
ta lista os Países Baixos, 
Suíça, Alemanha e Dina-
marca.  

Destaque em mercado 
doméstico (8º); E-partici-
pação (11º) e serviços onli-
ne do governo (14º), o Bra-
sil ‘patina’ em promoção 
de tecnologias emergen-
tes (82º) e em habilidades 
em TIC no sistema educa-
cional (106º), qualidade re-
gulatória (84º) e acesso à 
infraestrutura digital (57º).

Caso se confirme a es-
timativa de US$ 158,6 
bilhões este ano, o fa-
turamento da indústria 
química nacional deve 
recuara 2,3% em relação a 
2023, mas alta de 2,1%, na 
comparação em reais, in-
dicam dados da Associa-
ção Brasileira da Indústria 
Química (Abiquim).

Mais competitivo em re-
lação à gasolina em nove 
estados e no Distrito Fe-
deral (DF), na semana de 
24 a 30 de novembro, com 
paridade de 66,39% para o 
combustível fóssil, segun-
do aponta levantamento 
da Agência Nacional do 
Petróleo, Gás Natural e 
Biocombustíveis (ANP).

Para a composição do fa-
turamento estimado de 
US$ 158,6 bilhões, US$ 
38,2 bilhões se referem 
a produtos farmacêuti-
cos; US$ 57,7 bilhões são 
de produtos químicos de 
uso industrial; US$ 13,9 
bilhões, de fertilizantes e 
US$ 12,3 bilhões em higie-
ne pessoal e perfumaria.

Entre os estados, o eta-
nol foi mais competitivo 
que a gasolina nos esta-
dos: Acre (68,62%), Goi-
ás (64,77%), Mato Grosso 
(62,54%), Mato Grosso do 
Sul (65,15%), Minas Gerais 
(68,80%), Paraíba (69,66%), 
Paraná (69,08%), Pernam-
buco (68,53%), São Paulo 
(65,94%), e no DF (66,84%).

Alex-Dudar- Unsplash

Divulgação site programae.org

Acordo Google-Febraban reforça proteção contra fraudes

País reafirma 44ª posição em pesquisa internacional

Operação no Esh Capital por 
suspeita de desvios de R$ 5 mi
PCSP investiga operações suspeitas envolvendo Timerman e seu advogado

Da Redação

Indícios de criação de artifí-
cios com o objetivo de ‘ocultar 
a origem’ e a ‘movimentação’ de 
valores desviados, superiores 
a R$ 5 milhões, de um fundo 
de investimento, gerido pela 
Esh Capital. Com base nessa 
informação, a Polícia Civil de 
São Paulo cumpriu, na última 
semana, mandado de busca 
e apreensão contra Vladimir 
Joelsas Timerman, gestor da 
Esh Capital, e seu advogado, 
César Augusto Fagundes Ver-
ch, conforme autorização da 
2ª Vara de Crimes Tributários, 
Organização Criminosa e La-
vagem de Bens e Valores da 
Capital, segundo informação 
divulgada, nessa segunda-feira 
(2), pela Band e pelo jornal O 
Globo, o que corrobora cober-
tura do Correio da Manhã. 

Conforme inquérito aber-
to pela 3ª Delegacia Seccional 
Oeste e investigações conduzi-
das pela Central Especializada 
de Repressão a Crimes e Ocor-
rências Diversas, os supostos 
desvios seriam feitos, por meio 
de pagamentos da Esh Capi-

tal ao escritório de Verch que, 
por sua vez, cobraria valores 
superiores aos praticados no 
mercado. Em seguida, parcela 
de tais recursos retornaria ao 
gestor, sob a forma de transa-
ções nacionais e internacionais 
para uma offshore criada pelo 
advogado, no paraíso fiscal da 
ilha de Malta.

O juiz 2ª Vara de Crimes 

Tributários, Organização Cri-
minosa e Lavagem de Bens e 
Valores de São Paulo, Guilher-
me Eduardo Martins Kellner 
determinou a quebra do sigilo 
bancário e telemático de Ti-
merman.

O Coaf recebeu comuni-
cações de bancos que sugerem 
“recurso incompatível com o 
patrimônio declarado no Im-

posto de Renda (IR). O con-
selho detectou, irregularidades 
financeiras que ferem a Car-
ta-Circular nº 4.001/2020 do 
BC, de práticas de ‘lavagem de 
dinheiro’ e ‘ocultação de bens’.

Consultados pela reporta-
gem da Band, nem Vladimir 
Joelsas Timerman, nem César 
Augusto Fagundes Verch se 
manifestaram.

Divulgação/Governo de SP

Investigações promovidas pela Polícia Civil fecham o cerco contra Timerman e Verch

Por marcello Sigwalt

Após uma redução tão ínfi-
ma, quanto efêmera (de 4,64% 
para 4,63%), da projeção do 
IPCA (Índice Nacional de Pre-
ços ao Consumidor Amplo) 
para 2024, o indicador infla-
cionário oficial voltou ao ‘nor-
mal’, isto é, à escalada vista nas 
últimas semanas, passando de 
4,63% para 4,71%, assim se dis-
tanciando, ainda mais, do teto 
da meta de inflação (4,5%), fi-
xado pelo Conselho Monetário 
Nacional (CMN). 

É o que aponta o Boletim 
Focus, divulgado, nessa segun-
da-feira (2) pelo Banco Central 
(BC), após consulta a analistas 
das 100 maiores instituições 
financeiras nacionais. No que 
toca ao chamado ‘horizonte re-
levante’ – referência para ajuste 
na Selic (taxa básica de juros) 
pelo Copom (Comitê de Po-
lítica Monetária) – a inflação 
estimada para 2025 igualmente 

cresceu, de 4,34% para 4,40%, 
para 2026, de 3,78% para 
3,81%; e de 3,51% para 3,50%, 
para 2027.

Confirmando o ‘receituário’ 
da ‘inflação de demanda’, a pre-
visão para o Produto Interno 
Bruto (PIB) para este ano subiu 
de 3,17% para 3,22%; mas esta-

bilizou em 1,95% para o ano 
que vem, o mesmo ocorrendo 
para 2026 e 2027, que conti-
nuaram em 2%. 

Também ‘imexível’ em 
11,75% ao ano ficou a expec-
tativa da banca para 2024, mas 
esta foi elevada, de 12% ao 
ano para 12,25% ao ano, para 

2025, assim subiu, de 10% ao 
ano para 10,50% ao ano, para 
2026, embora manteve a taxa 
em 9,50% ao ano, para 2027. 

Referência para a qualidade 
(ou não) das contas públicas, a 
projeção de déficit do resultado 
primário para este ano foi man-
tida em - 0,50% do PIB, o mes-
mo para 2025, que continuou 
em -0,70% do PIB, e em -0,60% 
do PIB para 2026. O único re-
cuou coube a 2027, que passou 
de -0,43% para -0,40%.

Já na dívida pública do se-
tor público, a estimativa para 
este ano caiu de 63,45% para 
63,40% do PIB, mas subiu 
de 66,83% para 67% do PIB 
para 2025; assim como para 
2026, de 69,50% do PIB para 
69,80%, e de 72,80% para 73% 
do PIB para 2027.

Estável ficou a projeção da 
balança comercial para 2024, 
em US$ 75 bilhões, mas recuou 
de US$ 76,30 bilhões para US$ 
76,02 bilhões, para 2025.

Após ínfimo recuo, IPCA volta a subir
Prefeitura de Natal (RN)

Após pequena queda na semana passada, IPCA avança firme

Incerteza fiscal continua e futuros caem

Ibovespa ‘derrete’ para 125 mil pontos

O mercado de juros come-
çou a semana sob volatilidade, 
tentando corrigir parte das 
altas consideradas exageradas 
da semana passada, mas tendo 
como limitação o cenário de 
incertezas fiscais, a pressão do 
câmbio e da deterioração das 
expectativas de inflação. As 
taxas curtas, principalmente, 
estiveram em baixa durante 
boa parte da sessão, mas re-
duziram o fôlego no meio da 
tarde, enquanto a ponta longa 

tentava permanecer nos níveis 
dos ajustes anteriores, porém 
chegava ao fechamento com 
alta moderada.

A taxa do contrato de De-
pósito Interfinanceiro (DI) 
para janeiro de 2026 cedeu de 
13,96% no ajuste de sexta-fei-
ra para 13,88%. A do DI para 
janeiro de 2027 encerrou em 
14,08%, de 14,05% no ajuste 
anterior. O DI para janeiro de 
2029 terminou com taxa de 
13,86% (de 13,80).

O DI para janeiro de 2026 
foi o destaque da segunda-fei-
ra, por mostrar um comporta-
mento mais uniforme, de baixa. 
Este é o vencimento que capta 
a percepção dos agentes para as 
reuniões de política monetária 
em 2025 e vinha sendo pena-
lizado nas últimas sessões pelo 
aumento das apostas em um 
Copom mais agressivo nos pró-
ximos meses. A curva chegou 
a precificar taxa terminal bem 
próxima a 15%, mas nesta tarde 

estava em 14,75%.
O economista Victor 

Beyruti, da DA Economics, 
afirma que as taxas estavam 
muito esticadas e o mercado 
aproveitou para reduzir exces-
sos, apesar da alta do dólar e dos 
juros dos Treasuries.

“Temos um ajuste técnico 
aparando exageros e o merca-
do tirando um pouco do radar 
a possibilidade de alta de 100 
pontos-base nas próximas reu-
niões”, disse. 

O Ibovespa buscou reapro-
ximação dos 126 mil pontos no 
melhor momento desta primei-
ra sessão de dezembro, mas não 
conseguiu se afastar muito da 
estabilidade mesmo na máxima 
do dia, em variação restrita no 
começo de semana que traz o 
PIB do terceiro trimestre e, nos 
Estados Unidos, novos dados 
sobre o mercado de trabalho. 
Assim, o índice da B3 oscilou 
de 124.733,89 a 125.901,06 
pontos, saindo de abertura aos 

125.667,63. Ao fim, mostrava 
perda de 0,34%, aos 125.235,54 
pontos, com giro financeiro a 
R$ 24,6 bilhões na sessão. Em 
2024, cai 6,67%.

Com o ano ingressando 
no último mês, os investidores 
aguardam, na outra semana, as 
deliberações sobre juros do Fe-
deral Reserve, nos Estados Uni-
dos, e do Copom, no Brasil. E 
ainda digerem com dificuldade 
o pacote de cortes de gastos, 
com descrença de que o gover-

no obterá a economia de R$ 
70 bilhões nos próximos dois 
anos. Assim, o câmbio se man-
teve pressionado na abertura de 
dezembro, chegando o dólar a 
R$ 6,09 na máxima da sessão – 
após o nível inédito de R$ 6,11 
no intradia da sexta-feira – e 
fechando, hoje, a R$ 6,0680, 
recorde histórico de encerra-
mento, em alta de 1,11%.

“Apesar de manifestações 
pontuais do Banco Central e de 
deputados em apoio à credibili-

dade fiscal, boa parte do merca-
do interpreta que essas medidas 
não serão suficientes. A visão 
predominante é que o novo 
arcabouço fiscal dificilmente 
será cumprido nos próximos 
anos, mantendo a dívida públi-
ca brasileira em uma trajetória 
insustentável”, aponta Gustavo 
Cruz, estrategista-chefe da RB 
Investimentos.

Na B3, Petrobras ON e PN 
mostraram ganhos de 0,26% e 
0,64% no fechamento.



Terça-feira, 3 de Dezembro de 2024 7EsportEs

INtErNACIoNAL

CORREIO ESPORTIVO

Potes do Super Mundial definidos

Futebol 

de várzea

O futebol ama-
dor paulista é 
protagonista da 
exposição Vo-
zes da Várzea 
no Museu do 
Futebol, em São 
Paulo. Com cura-
doria de  Alberto 
Luiz dos Santos 
e Diego Viñas, a 
prática esportiva 
– iniciada nas várzeas de rios que cortam a cidade de 
São Paulo, como o Tamanduateí – é apresentada por 
meio de imagens, textos, mapas, instalações audiovi-
suais e objetos.

A exposição é dividida em cinco sessões temáti-
cas: Campos e Resistências; Lembrar é Resistir; Eco-
nomia da Várzea; Chega pra Somar; e Culturas em 
Campo. Entre os destaques da mostra estão mais de 
500 registros relacionados ao futebol de várzea em 
São Paulo. São fotos, vídeos, camisas, medalhas, in-
cluindo churrasqueiras, muito utilizadas após o fim 
das partidas.

O Museu do Futebol de São Paulo funciona no está-
dio do Pacaembu, de terça-feira a domingo, das 9h às 
18h. A entrada é gratuita às terças-feiras.

A FIFA definiu a ordem 
dos quatro potes para o 
sorteio do Super Mundial 
de Clubes, que será dis-
putado nos Estados Uni-
dos, entre junho e julho 
de 2025. 
No pote 1: Flamengo; 
Manchester City (ING); 
Real Madrid (ESP); Bayern 
de Munique (ALE); PSG 
(FRA); Palmeiras; River 
Plate (ARG) e Fluminense. 
No pote 2: Chelsea (ING); 
Borussia Dortmund (ALE) 
Inter de Milão (ITA); Porto 
(POR); Atlético de Madrid 

(ESP); Benfica (POR); Ju-
ventus (ITA); RB Salzburg 
(AUT). 
No pote 3: Al Hilal (SAU); 
Ulsan HD (KOR); Al Ahly 
(EGI); Wydad Casablanca 
(MAR) Monterrey (MEX); 
León (MEX); Boca Juniors 
(ARG) e Botafogo. 
No pote 4: Urawa Red 
Diamonds (JPN); Al Ain 
(EAU); Esperánce de Tunis 
(TUN) Mamelodi Sundows 
(AFR); Pachuca (MEX); Se-
atlhe Sounders (EUA); Au-
ckland City (NZL) e  Inter 
Miami (EUA)

Paulo Pinto/Agência Brasil

Exposição no Museu do Futebol

CORREIO NO MUNDO

Protestos

Dividida

FDI rebate críticas

Crise

Queda de braço

LIMPEZA ÉTNI-

CA

O ex-ministro 
da Defesa de Is-
rael, Moshe Ya-
alon, acusou o 
governo do pri-
meiro-ministro 
Benjamin Ne-
tanyahu de pro-
mover uma lim-
peza étnica no 
norte da Faixa de 
Gaza para anexação do território por meio de assenta-
mentos judaicos. o ex-ministro de Netanyahu de 2013 a 
2016 e antigo chefe do Estado-Maior de Israel sustentou 
que crimes de guerra estão sendo cometidos em Gaza.

A Georgia enfrenta atos 
contra a decisão do go-
verno de adiar as nego-
ciações para o país ingres-
sar na União Europeia. 
Segundo um especialista, 
a crise repete fatos que 
levaram aos atritos entre 
Ucrânia e Moscou.

Carmona argumenta que 
a sociedade georgiana 
é dividida, tendo seto-
res pró-Moscou e outros 
pró-UE. “Todo o entorno 
geográfico das grandes 
potências são ativamente 
disputados por outras po-
tências”.

As Forças de Defesa de Is-
rael atuam de acordo com 
o direito internacional e 
evacuam uma população 
de acordo com a necessi-
dade operacional e tem-
porariamente, para sua 
proteção. As FDI rejeitam 
as graves alegações de 

limpeza étnica na Faixa 
de Gaza, que prejudicam 
as FDI e os seus solda-
dos”, disse um porta-voz 
militar à mídia pública de 
Israel Kan News. Em uma 
rede social, o ex-ministro 
Moshe rebateu às críticas 
às suas declarações. 

A crise política da Geor-
gia se agravou depois da 
eleição de 26 de outubro 
deste ano, que deu a vi-
tória ao partido governis-
ta Sonho Georgiano, tido 
como próximo da Rússia. 
A oposição diz que houve 
fraude eleitoral.

“É uma queda de braço 
para ver quem dá as car-
tas na Geórgia. De um 
lado as forças de Moscou 
e, do outro, as de Bruxelas, 
da União Europeia”, dis-
se Ronaldo Carmona, do 
Centro Brasileiro de Rela-
ções Internacionais.

Reprodução

Netanyahu acusado de crimes 

Trump pressiona contra Brics

Boxe brasileiro faz nocaute

Presidente eleito quer taxar em 100% as importações do bloco

País fatura nove medalhas na etapa de Sheffield da Copa do Mundo

por Lucas pordeus León - 

Agência Brasil

A ameaça feita pelo presi-
dente eleito dos Estados Uni-
dos (EUA), Donald Trump, de 
taxar em 100% as importações 
dos países do Brics que substi-
tuírem o dólar em transações 
comerciais procura manter a 
hegemonia da moeda estadu-
nidense no mercado mundial, 
avaliam especialistas consulta-
dos pela Agência Brasil.

O professor de relações in-
ternacionais da Universidade 
Federal do ABC (UFABC), 
Gilberto Maringoni, destacou 
que Trump se preocupa com 
a principal arma dos Estados 
Unidos (EUA) para a domina-
ção que exerce no mundo, que é 
o fato do dólar ser a moeda usa-
da no comércio internacional.

“A perda do poder do dólar 
implica uma perda do poder 
dos Estados Unidos, do poder 
imperial sobre o mundo. Se a 
gente pensar que os Estados 

Unidos são uma potência mili-
tar, financeira e política que im-
põe o seu modo de vida através 
do cinema, da TV e de bens de 
consumo, a gente tem que per-
ceber que o centro disso é a he-
gemonia que o país tem sobre 
a moeda padrão circulante no 
mundo inteiro, que é o dólar”, 
explicou Maringoni.

O pesquisador do Centro 
Brasileiro de Relações Inter-
nacionais (Cebri), Ronaldo 
Carmona, ressaltou que a he-
gemonia do dólar é central na 
geopolítica estadunidense e 
cita o congelamento das reser-
vas russas em dólar que foram 
sequestradas para financiar a 
Ucrânia.

“Os países percebem de que 
a dependência do dólar é algo 
que pode ser bastante contra-
producente uma vez que há 
muitos exemplos do uso do dó-
lar como uma arma geopolítica. 
É disso que se trata. Do ponto 
de vista do Trump, obviamente, 
ele está falando alto para tentar 
manter essa condição de hege-
monia do dólar”, explicou.

Trump afirmou que vai exi-
gir “um compromisso desses 
países de que eles não criarão 
uma nova moeda Brics, nem 
apoiarão nenhuma outra moeda 
para substituir o poderoso dólar 
americano ou enfrentarão tari-
fas de 100%”, disse, acrescentan-
do que “não há chance de que o 
Brics substitua o dólar america-
no no comércio internacional, 
e qualquer país que tente deve 
dizer adeus à América”.

A preocupação de Trump se 
deve ao fato da moeda emitida 
pelo Tesouro estadunidense re-
gular as transações em todo o 
mundo, explicou Maringoni.

O boxe brasileiro terminou a 
última etapa da Copa do Mundo 
da modalidade, em Sheffield, na 
Inglaterra, com nove medalhas, 
sendo quatro de ouro, com Ju-
cielen Romeu, Luiz Oliveira, o 
“Bolinha” (ambos da categoria 
até 57 quilos); Breno de Carva-
lho, o “Zebim” (até 63,5 kg), e 
Joel da Silva (acima de 92 kg). 
Já Rebeca Lima (até 60 kg) e Vi-
viane Pereira, a “Tanque” (até 75 
kg), levaram a prata. Os bronzes 
foram de Tatiana Chagas (até 54 
kg), Beatriz Soares (até 66 kg) e 
Wanderley Pereira, o “Holyfield” 
(até 80 kg). Os resultados deram 
ao Brasil o topo do quadro de 
medalhas do torneio. 

A Copa do Mundo faz parte 
do calendário da World Boxing, 
nova federação internacional da 
modalidade, fundada em abril do 
ano passado para manter o espor-
te na Olimpíada, após o Comitê 
Olímpico Internacional (COI) 
desfiliar a Associação Internacio-
nal de Boxe (IBA) por corrupção 

e falta de governança. A entidade 
estava suspensa há quatro anos e 
foi impedida de organizar o pu-
gilismo nos Jogos de Tóquio, no 
Japão, e Paris, na França.

O boxe está presente na 
Olimpíada desde 1904, em 
Saint Louis, nos Estados Uni-
dos. O Brasil foi ao pódio pela 
primeira vez na Cidade do Mé-

xico, em 1968, com Servílio de 
Oliveira (bronze). Nos Jogos 
de Londres, na Inglaterra, em 
2012, foram três medalhas, 
com Adriana Araújo (bronze) e 
os irmãos Yamaguchi (bronze) 
e Esquiva Falcão (prata).

Na Rio 2016, Robson Con-
ceição garantiu o primeiro ouro 
olímpico do país na modalida-

de. Cinco anos depois, Hebert 
Conceição repetiu o feito em 
Tóquio, onde Beatriz Ferreira 
(prata) e Abner Teixeira (bron-
ze) também conquistaram me-
dalhas. Bia ainda retornou ao 
pódio em Paris, com o bronze.

Por Lincoln Chaves 
(Agência Brasil)

Isac Nóbrega/PR

Andy Chubb/ World Boxing/ Divulgação

Trump: “Não há chance de que o Brics substitua o dólar”

Foram quatro ouros, duas pratas e três bronzes na Inglaterra

rebeldes tomam 2ª 
maior cidade da síria

repatriação no reino 
Unido foi voluntária

por Lucas pordeus León - 

Agência Brasil

A guerra civil da Síria, ini-
ciada em 2011, ganhou novo 
capítulo neste final de semana 
porque grupos rebeldes islâmi-
cos que lutam contra o governo 
de Bashad Al-Assad tomaram 
Aleppo, a segunda maior cida-
de do país com cerca de 2 mi-
lhões de habitantes. Em retalia-
ção, as forças aéreas síria e russa 
realizam bombardeios contra 
posições dos rebeldes, tanto em 
Aleppo como na província de 

Idlib, que está sob controle dos 
jihadistas islâmicos.  

Vídeos publicados nas redes 
sociais mostram dezenas de ho-
mens armados desfilando por 
Aleppo, que já havia sido toma-
da por rebeldes em 2016. Na 
época, eles acabaram expulsos 
pelo regime sírio após apoio da 
força aérea russa.

Segundo agências de notí-
cias locais, os rebeldes impuse-
ram um toque de recolher em 
Aleppo após tomarem o con-
trole da cidade. 

por Lucas pordeus León - 

Agência Brasil

A suposta deportação de 
600 brasileiros do Reino Uni-
do em voos “secretos” foi uma 
ação voluntária de brasileiros 
que concordaram em regressar 
ao Brasil, segundo informou 
o Ministério das Relações Ex-
teriores. A medida causou 
preocupação de entidade que 
trabalha com imigrantes latino-
-americanos no Reino Unido.

Em nota enviada à Agência 
Brasil, o Itamaraty informou 

que não se tratou de deporta-
ção, que é quando o estrangei-
ro é obrigado a deixar o país. 
“Importante esclarecer que 
não se trata de deportação, e 
sim de decisão voluntária dos 
participantes de aderir à ini-
ciativa britânica”, disse o MRE. 
Os brasileiros participaram do 
Programa de Retorno Volun-
tário que oferece ajuda finan-
ceira e passagem aérea em voos 
comerciais para os estrangeiros 
sem autorização legal para per-
manecer no país.

por richard stoltzenburg

No próximo domingo (8), 
acontecerá a última etapa da Fór-
mula Vee Open 2024 e o piloto 
petropolitano Matheus Taisen 
tem a chance de se tornar cam-
peão da temporada. A prova 
acontecerá às 12h, no autódromo 
da ECPA, em Piracicaba, em São 
Paulo. Atualmente Matheus lide-
ra o campeonato com 34 pontos, 
contudo está apenas a quatro pon-
tos do 2º colocado, Gabriel Reis. 
A primeira etapa foi realizada no 

dia sete julho e a segunda dia oito 
de outubro.

Com duas vitórias em duas 
corridas disputadas, Matheus 
tem a possibilidade de terminar 
a última etapa na 2ª colocação e 
ainda assim garantir o título. No 
entanto, o objetivo é terminar a 
temporada invicto. “Em todos 
os esportes que pratiquei, sempre 
me cobrei muito e espero voltar 
com mais dois troféus para casa: 
o de campeão e o da corrida”, afir-
mou Matheus, que está primeira 
temporada como piloto de cor-

rida, após carreira com simula-
dores e corridas de kart de forma 
amadora. 

Com duas pole positions, ou 
seja, a primeira posição no grid 
de largada, Matheus se destacou 
na competição, especialmente em 
dias de sol e calor, e espera que o 
clima favoreça na última etapa. “A 
preparação agora é mais mental e 
emocional. Preciso controlar bem 
a ansiedade e acompanhar as últi-
mas corridas. Na segunda etapa, 
estava muito calor e consegui uma 
boa vantagem durante a corrida, 

e meu desempenho foi ótimo em 
pistas com pouca aderência. Espe-
ro que seja assim no próximo do-
mingo”, explicou.

O qualifying (ou volta de clas-
sificação), que define a ordem de 
largada dos pilotos, será realizado 
às 10h, também no domingo. 
Caso Matheus vença a tempora-
da, ele poderá competir em cate-
gorias superiores, como a Fórmula 
Vee ECPA e o Campeonato Pau-
lista. A transmissão da corrida será 
pelo canal do YouTube da Fórmu-
la Vee Open.

Fórmula Vee Open 2024 na reta final
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Falhas no Ulysses Guimarães
Tribunal aponta problemas na gestão da concessão do Centro de Convenções

Por Thamiris de Azevedo

Auditoria realizada pelo 
Tribunal de Contas do Distrito 
Federal (TCDF), resultou em 
relatório que aponta falhas na 
gestão administrativa do contra-
to de concessão, pela Secretaria 
de Estado de Turismo do DF 
(SETUR/DF), no Centro de 
Convenções Ulysses Guimarães 
(CCGU). O contrato de conces-
são foi fi rmado entre o Governo 
no Distrito Federal e a empresa 
Capital DF, em 2018.

Segundo o TCDF, a conces-
são tem validade de 25 anos com 
valor total de R$ 37,4 milhões, 

com cláusulas de investimentos 
obrigatórios e pagamentos anuais, 
sendo R$ 12 milhões em investi-
mentos obrigatórios nos primei-
ros dois anos; R$ 3,8 milhões 
pagos como parcela fi xa no ato 
da assinatura do contrato e R$ 2,6 
milhões anuais como pagamento 
mínimo pela outorga, a partir do 
terceiro ano do contrato.

Ocorre que, a auditoria cons-
tatou que a Setur não realizou as 
vistorias necessárias, desde a assi-
natura do contrato, há seis anos. 
Além disso, o documento indicou 
demora nos investimentos obriga-
tórios de R$ 12 milhões em desa-
cordo com o cronograma.

Já na estrutura, os dados 
apontam percentual de 75% dos 
vidros trincados, rachaduras em 
31% das paredes, ausência de um 

sistema de câmeras de segurança 
no local e falta de acessibilidade. 
Segundo defesa da empresa no 
relatório, os problemas estrutu-

rais já estão sendo reparados.
Ainda, o tribunal disse ter 

apresentado uma lista de docu-
mentos à Setur reforçando a ne-
cessidade de cumprir com o pre-
visto na auditoria, e que os fi scais 
do contrato não responderam. A 
auditoria confi rmou que as de-
mandas da contratada não foram 
cumpridas, considerando que a 
concessionária cumpre parcial-
mente com o contrato e as ações 
da Setur são insufi cientes.

O Tribunal emitiu uma série 
de determinações para a Setur, 
a serem cumpridas em até 120 
dias, incluindo a determinação 
de relatórios, obras e reajustes no 

contrato com a Capital DF para 
calcular o Índices de Desempe-
nho da concessionária.

Além disso, o órgão reco-
mendou ao GDF a troca da ges-
tão para outra Secretaria 

A reportagem entrou em 
contato com a Setur, que afi rmou 
ter criado grupo de trabalho para 
cumprir as determinações.

“Foi constituída uma comis-
são composta por servidores, um 
deles com formação em engenha-
ria, especifi camente para cuidar 
com expertise do contrato. Além 
disso, os técnicos da Setur têm 
buscado soluções para concluir o 
processo”.

Tony Winston/Agência Brasília

Tribunal aponta falhas na gestão do centro

B R A S I L I A N A SB R A S I L I A N A S

TCDF aprova, com 
ressalvas, as contas 
do GDF de 2023 

Em sessão especial, que 
contou com a presença 
de diversas autoridades, 

os conselheiros do Tribunal de 
Contas do DF acolheram – por 
maioria – o voto do conselheiro 
André Clemente, relator que fez 
a análise das Contas do Governo 
do Distrito Federal relativos ao 
ano de 2023. 

Ao todo, o TCDF apontou 
27 ressalvas, fez 25 determinações 
e 4 recomendações relacionadas 
às contas do primeiro ano do se-
gundo mandato do governador 
Ibaneis Rocha (MDB) e do pe-
ríodo em que a vice-governadora 
do DF, Celina Leão (PP), esteve à 
frente do Executivo como interi-
na (de 9 de janeiro a 15 de março 
de 2023). 

Entre as ressalvas feitas pela 
Corte, destacam-se: a recorrente 
realização de despesas sem co-
bertura contratual; a ausência de 
sistema com informações sobre 
o andamento das obras públi-
cas; falta de transparência relati-
va às Parcerias Público Privadas 
(PPPs); falhas na implementação 
da Política de Atenção Primária 
à Saúde e má gestão na oferta de 
exames de endoscopia pela rede 
pública; falhas na implementação 
do Plano Distrital de Educação; 
necessidade de aprimoramento 
nas ações de proteção animal; 

lacunas no gerenciamento dos 
resíduos sólidos, em especial nos 
relativos à construção civil; defi -
ciências no planejamento, imple-
mentação e avaliação das políticas 
voltadas às mulheres. 

As determinações são no 
sentido de que o Governo do 
Distrito Federal adote as medi-
das necessárias para solucionar 
as ressalvas apontadas no Rela-
tório Analítico e Parecer Prévio 
(RAPP) das Contas do Governo 
relativas ao exercício de 2023. 

Posteriormente, o documen-
to será encaminhado à Câmara 
Legislativa do DF, responsável 
pelo julgamento defi nitivo das 
contas.

As principais 
determinações

As determinações da Corte 
de Contas quanto à execução do 
orçamento do Distrito Federal e 
análise das contas do exercício de 
2023 focaram no aprimoramento 
do planejamento governamental 
com previsões, metas e indicado-
res mais próximos da realidade; 
no aumento da transparência na 
divulgação de informações de 
renúncias, benefícios fi scais e an-
damento das obras públicas; e na 
diminuição dos gastos sem cober-
tura contratual. 

A Corte ainda determinou 

o aprimoramento das cobranças 
da dívida ativa, que corresponde 
ao montante que o governo tem 
a receber, como, por exemplo, os 
impostos não recolhidos dentro 
do prazo. O Tribunal também 
apontou a necessidade de corre-
ções das divergências existentes 
no valor da dívida de precatórios, 
entre outras. 

Por fi m, deliberou sobre uma 
série de medidas para melhorar a 
implementação e gestão de polí-
ticas públicas nas áreas de saúde, 
educação, cultura, assistência so-
cial, mulheres, proteção animal e 
meio ambiente.

Conheça as principais 
ressalvas:

 Gastos sem cobertura 
contratual

Em 2023, os gastos sem co-
bertura contratual totalizaram R$ 
145,4 milhões e se concentraram 
nas Secretarias de Saúde (R$ 76,5 
milhões) e de Educação (R$ 36,3 
milhões). Apesar da redução de 
52,3% em relação ao montante 
apurado em 2022, os gastos com 
serviços e fornecedores sem que 
houvesse contrato válido e vigente 
para amparar esses pagamentos, 
levou o TCDF a enviar um aler-
ta ao governador Ibaneis Rocha 
(Decisão n° 1634/24). A redução 

tos veterinários gratuitos. Por 
outro lado, uma auditoria do 
TCDF para avaliar o bem-estar 
dos animais do Zoológico de 
Brasília constatou a necessidade 
de melhorias urgentes nas insta-
lações, especialmente no hospi-
tal veterinário e nos recintos 
onde as espécies são alojadas. A 
corte ainda apontou a necessi-
dade urgente de investimentos 
na estrutura física de diversas 
instalações e equipamentos pú-
blicos destinados ao alojamen-
to e cuidados dos animais, bem 
como o aprimoramento na alo-
cação de recursos para essa área.
 Meio ambiente
No que tange ao meio am-

biente, a Corte de Contas reite-
rou a necessidade de melhoras 
no gerenciamento de resíduos 
sólidos, em especial os relativos 
à construção civil. Fiscalizações 
realizadas pelo TCDF revela-
ram defi ciências na gestão e na 
fi scalização dos resíduos domi-
ciliares e da construção civil, 
evidenciando a necessidade de 
ações mais efi cazes e ambiental-
mente adequadas.
 Proteção à mulher
A Corte de Contas tam-

bém fez ressalvas quanto à im-
plementação e avaliação das 
políticas voltadas ao público fe-
minino em diversas áreas. Uma 
auditoria do TCDF para ava-
liar a implementação do Plano 
Distrital de Políticas para Mu-
lheres apontou para a necessi-
dade de um adequado planeja-
mento das políticas voltadas às 
mulheres em áreas como segu-
rança, saúde, emprego e renda.

Lúcio Bernardo Jr./ Agência Brasília

Cepi Orquídea 
do Cerrado, em 
Ceilândia, é uma 
das 13 creches 
inauguradas pelo 
GDF este ano

William França brasilianas.cm@gmail.com

Tribunal de Contas considerou a prestação de 
contas do GDF apta à aprovação. Mas com 27 
ressalvas, 25 determinações e 4 recomendações

decorreu, principalmente, da regu-
larização de serviços de vigilância e 
limpeza.
 Obras públicas
As obras públicas destacaram-

-se como uma das prioridades do 
Governo do DF em 2023. Foram 
executadas 441 obras públicas, das 
quais mais da metade (249) fo-
ram concluídas, 172 estavam em 
andamento, e 20 encontravam-se 
suspensas ou paralisadas. Do total 
de obras executadas, 46,9% foram 
classifi cadas no eixo Mobilidade, 
como a construção de viadutos e 
melhorias em rodovias. 

Apesar dos avanços no volu-
me de investimentos e no número 
de execuções, o monitoramento, 
como o acompanhamento pelo 
sistema Infobras (Sistema de 
Acompanhamento de Obras Pú-
blicas do GDF) se mostrou defi -
ciente. Por esse motivo, o Tribunal 
determinou que a Secretaria Esta-
do de Governo (Segov/DF) apre-
sentasse dados detalhados para 
melhorar a transparência e a gestão 
das obras, bem como aprimorasse 
os sistemas de gestão de obras (De-
cisão nº 5319/23).
 Parcerias Público-Priva-

das (PPPs)
No que diz respeito às Par-

cerias Público Privadas (PPPs), 
o Tribunal reiterou a necessida-
de de melhorar a transparência e 
publicação das informações rela-
cionadas às PPPs já contratadas 
e àquelas que ainda serão contra-
tadas no âmbito local. Segundo 
demonstrativo de PPPs elaborado 
pelo TCDF, com informações 
disponíveis no Projeto de Lei Or-
çamentária Anual (PLOA 2023 e 

2024), havia duas PPPs em anda-
mento no exercício de 2023 e nove 
a serem contratadas.
 Saúde pública
Auditorias operacionais reali-

zadas pelo TCDF nos serviços de 
saúde identifi caram falta de cober-
tura, inefi ciência na gestão e inte-
gração dos serviços, nas Unidades 
Básicas de Saúde (UBSs), além 
de problemas de infraestrutura. 
A Corte ainda identifi cou fi la de 
espera com mais de 21.500 pa-
cientes para realização de exames 
de endoscopia e colonoscopia na 
rede pública de saúde. As fi scaliza-
ções revelam que apesar do grande 
volume de recursos destinados, 
há falhas na implementação das 
políticas públicas e na oferta de 
serviços à população, o que com-
prometem a efi ciência e qualidade 
dos serviços públicos oferecidos à 
população.
 Educação
Nas fi scalizações para verifi car 

a implementação do Plano Distri-
tal de Educação, a Corte de Con-
tas identifi cou irregularidades, 
como falhas nos programas para 
a correção do défi cit de aprendiza-
gem e má gestão na distribuição de 
vagas. A auditoria também consta-
tou falta de segurança e de estru-
tura adequada, como ausência de 
refeitórios, além de irregularidades 
em áreas de recreação e falta de 
acessibilidade nas escolas da rede 
pública do DF.
Proteção animal
Em 2023, a Secretaria de Esta-

do de Meio Ambiente e Recursos 
Hídricos do DF (SEMA/DF) rea-
lizou 14 mil castrações de cães e ga-
tos e mais de 400 mil procedimen-

Ibaneis ‘doa’ 
estacionamento 
público ao STF e irrita 
a Câmara Federal

Há uma semana, os servido-
res e o público que frequenta a 
Câmara dos Deputados se depa-
ra com um estacionamento - até 
então público - que foi fechado, 
sem aviso prévio. Ele tem 271 
vagas e fi ca situado numa área 
pública, entre o prédio principal 
do Supremo Tribunal Federal e 
os anexos I e II da Câmara dos 
Deputados.

Mas, por que ele está fechado? 
As respostas vão desde “O 

Ibaneis doou para o Supremo”, 
passando por “O governador 
privatizou”, até “O governador 
mandou fechar”. Mas ninguém 
explica nada. 

“Brasilianas” questionou o 

gabinete do governador Ibaneis 
Rocha (MDB) e não obteve 
nenhuma resposta. Questionou 
a Administração Regional do 
Plano Piloto, que disse não ter 
nada com a história, porque não 
tem gestão sobre a Praça dos Três 
Poderes. 

Esta coluna questionou a As-
sessoria de Imprensa da Câmara 
dos Deputados, que não se posi-
cionou, por não ter o que falar. 
Questionou também a Assesso-
ria de Imprensa do Supremo Tri-
bunal Federal, que afi rmou não 
ter nenhuma resposta. O Iphan 
foi questionado, também, e disse 
que não tem informações sobre o 
acontecido. 

Brasilianas

A área (até então pública) que está fechada é esta, 
ao lado do STF, na Praça dos Três Poderes

O que se sabe, até este momen-
to, é que somente veículos e pes-
soas autorizados pelo STF podem 
acessar o espaço (reitero, até então 
público). Quem contou um pouco 
do que é foi o vigia, que está en-
carregado de barrar os usuários do 
espaço: “O Supremo pediu e o go-
vernador deu a ordem”, explicou. 

Nos corredores da Câmara, já 
se levantou até mesmo a constitu-
cionalidade da medida, uma vez 
que a área (até onde se sabe) é pú-

blica. “Onde está o Ministério Pú-
blico, que não vê essa barbaridade 
contra o PPCUB?”, afi rmou um 
servidor da Câmara, ouvido por 
esta coluna, citando as regras do 
tombamento de Brasília.

Outros alegaram que a decisão 
está relacionada ao recente ataque à 
bomba ao prédio do STF, no último 
14 de novembro, quando um dese-
quilibrado mental se imolou após 
espalhar explosivos por toda a área. 

Um dos potenciais prejudica-

dos por essa decisão (não discutida 
com ninguém) é a Casa de Chá, 
administrada pelo Senac-DF, que 
agora passa a não dispor de ne-
nhum estacionamento possível na 
Praça dos Três Poderes. Provavel-
mente, sentirá os impactos dessa 
restrição.

Além do bloqueio das vagas, a 
irritação dos usuários se torna ain-
da maior porque foi fechada a úni-
ca saída da via S-2 para a Praça dos 
Três Poderes, o que dá um nó no 
trânsito da região. Não se conhece 
nenhum estudo sobre o impacto 
(negativo) com essa interdição do 
fl uxo de trânsito.

Uma possível explicação foi 
dada pelo próprio Ibaneis Rocha, 
quando no último dia 27 compa-
receu ao Supremo Tribunal Fede-
ral para assinar o termo que au-
toriza a licitação de projetos para 
construção de um estacionamento 
subterrâneo no STF. A previsão é 
que o espaço tenha 600 vagas para 
veículos, das quais 500 serão reser-
vadas para o efetivo do tribunal. 

Sem citar o atual espaço 
(público), o governador afi r-
mou: “Eu, que sou advogado de 
formação, sei a difi culdade que 
é para conseguir vagas nesse lu-
gar. Então, teremos que atuar de 
forma conjunta para melhorar 
esses acessos e dar mais seguran-
ça para as pessoas, em parceria 
com o Governo Federal, para 
iluminar melhor essa região, 
trazendo mais segurança para os 
servidores, para os advogados, e 
para todos que circulam aqui e 
que muitas vezes precisam sair 
num horário mais avançado por 
conta do trabalho.” 

Dessa fala, depreende-se que 
foi mesmo o governador quem 
mandou fechar. Ele só não teve a 
gentileza de perguntar à Câmara 
dos Deputados o que achava des-
sa medida. Nem ao público, que 
usa(va) o espaço - público, reitero.
Mas, ele poderia fazer isso? “Bra-
silianas” continua aguardando 
alguma explicação de alguém...
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O ministro Luís Roberto 
Barroso, presidente do Supre-
mo Tribunal Federal (STF) e 
do Conselho Nacional de Jus-
tiça (CNJ), foi agraciado, na 
última quinta-feira (28), com 
a Medalha “Busumuru Kofi 
Annan – O Homem do Pla-
neta”. A honraria, entregue no 
STF, confirma o compromisso 
do ministro e das instituições 
sob sua liderança com os prin-
cípios de sustentabilidade e 
governança ESG (ambiental, 
social e governança). A meda-
lha, concedida pela Fundação 
Kofi Annan em parceria com o 
Instituto Global ESG, celebra o 
pioneirismo do STF e do CNJ 
na integração dos pilares ESG 
ao sistema de Justiça brasileiro. 

O Superior Tribunal de Jus-
tiça divulgou o resultado do 
processo seletivo de exposições 
temporárias que serão realiza-
das no Espaço Cultural durante 
o ano de 2025.

A seleção, disciplinada pelo 
Edital STJ 2/2024, contou 
com projetos de exposições 
individuais e coletivas de artes 
plásticas, contemplando diver-
sas formas de expressão artís-
tica, como pintura, escultura, 
fotografia e desenho. As pro-
postas dos artistas e produtores 
culturais foram avaliadas por 
uma comissão instituída pelo 
diretor-geral do STJ. Desde 
2001, o Espaço Cultural STJ 
promove exposições de artes 
visuais.

O podcast “Democracia sob 
ataque”, do Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE), venceu o 1º 
Prêmio EBC de Combate à De-
sinformação, na categoria “Pla-
taformas Digitais”. A equipe da 
Coordenadoria de Audiovisual 
da Secretaria de Comunicação 
e Multimídia do Tribunal rece-
beu a premiação na noite desta 
segunda-feira (2), em cerimô-
nia realizada no Auditório do 
Instituto Nacional de Estudos 
e Pesquisas Educacionais Aní-
sio Teixeira (Inep), em Brasília 
(DF), durante o Encontro da 
Rede Nacional de Comunica-
ção Pública (RNCP).  O pod-
cast é assinado Assinado pelas 
jornalistas Mariana Fabre e Isa-
bella Costa.

Presidente do 
STF recebe 
Medalha Kofi 
annan

Projetos 
selecionados 
para 
exposições 

TSE vence 1º 
Prêmio EBc 
de combate à 
Desinformação

STF STJ TSE

O Tribunal de Contas da 
União (TCU) analisa, na ses-
são plenária desta quarta-feira 
(4/12), a auditoria que avaliou 
o planejamento da Petrobras 
para o cenário de transição 
energética no país. O principal 
foco da fiscalização foi saber 
como a empresa está planejan-
do os investimentos de médio 
e longo prazo para contribuir 
para a diminuição de emissão 
de gases do efeito estufa (GEE). 
O relator do processo (TC 
010.232/2022-2) é o ministro 
Augusto Nardes.

A auditoria operacional foi 
realizada de julho a dezembro 
de 2022. O TCU buscou verifi-
car se a empresa está sendo clara 
e aberta com o mercado.

investimentos 
da Petrobras 
para transição 
energética

TCU

CORREIO NACIONAL

HIV em idosos

Maior expansão da história

Exames de retina no SUS

Combate a golpes cibernéticos

Astronomia e Astronáutica

Vinte mil pessoas apo-
sentadas pelo Instituto 
Nacional de Seguridade 
Social já viajaram ou via-
jarão para algum desti-
no dentro do país pelo 
Programa Voa Brasil, do 
governo federal. Segun-
do o Ministério de Portos 
e Aeroportos, os bilhetes 
dessas passagens foram 
comprados e emitidos 
nos últimos quatro me-
ses. No Voa Brasil, as pas-
sagens custam até R$ 200 
cada trecho.
As viagens foram feitas 
para 77 cidades. Quase 
80% das passagens foram 

tiradas para São Paulo, 
Rio de Janeiro, Fortaleza, 
Recife, Brasília, Salvador, 
João Pessoa, Natal, Ma-
ceió e Belo Horizonte. Es-
sas capitais foram os 10 
principais destinos.
As regiões Sudeste (com 
44%) e Nordeste (40%) 
foram as mais procura-
das. O Centro-Oeste foi 
destino de 8% das passa-
gens emitidas; o Sul, 5%; 
e o Norte, 3%. Segundo o 
ministro de Portos e Ae-
roportos, Sílvio Costa Fi-
lho, os números mostram 
que o objetivo do governo 
está sendo atingido. 

A campanha do Dezem-
bro Vermelho, mês es-
colhido desde 2017 para 
a mobilização nacional, 
chama a atenção para as 
medidas de prevenção, 
assistência e proteção dos 
direitos das pessoas com 
o vírus HIV e outras infec-
ções sexualmente trans-
missíveis. 

Neste fim de semana, di-
versas capitais estarão 
com mobilizações e ações 
de prevenção. De acordo 
com dados do Boletim 
Epidemiológico sobre 
HIV/AIDS do Ministério da 
Saúde, entre 2011 e 2021, 
o número de idosos que 
testaram positivo para o 
vírus quadruplicou.

A Empresa Brasil de Co-
municação assinou termo 
de parceria com os Ins-
titutos Federais Sul-Rio-
-grandense (IFSUL), Cata-
rinense (IFC), do Espírito 
Santo (IFES), de Sergipe 
(IFS), do Paraná (IFPR), do 
Maranhão (IFMA) e a Pre-
feitura de Pindamonhan-
gaba (SP), que passarão a 
integrar a Rede Nacional 

de Comunicação Pública 
(RNCP). “Não existe comu-
nicação pública no Brasil 
sem a Rede Nacional de 
Comunicação Pública”, 
afirmou o diretor-presi-
dente da EBC, Jean Lima. 
“A EBC está presente di-
retamente em três praças 
e precisa da parceria da 
rede para chegar a toda a 
população brasileira”.  

O número de exames of-
talmológicos realizados 
pelo Sistema Único de 
Saúde (SUS) para preve-
nir doenças da retina re-
gistrou crescimento de 
49,5% em 2023 com rela-
ção a 2019. 
No ano passado, foram re-
alizados quase 12 milhões 
de procedimentos des-
te tipo, o que representa 

um recorde histórico, de 
acordo com o Conselho 
Brasileiro de Oftalmologia 
(CBO). Em 2019, o Minis-
tério da Saúde aponta a 
realização de 7,9 milhões 
de exames. Até agosto de 
2024, mais de 9 milhões 
de exames já haviam sido 
realizados, apontando 
para a tendência de um 
novo marco histórico.

A Federação Brasileira 
de Bancos (Febraban) e 
o Google fecharam nes-
ta segunda-feira (2) um 
acordo de cooperação 
para ações e projetos de 
segurança cibernética no 
setor financeiro, e a cria-
ção de mecanismos para 
proteção contra roubos 
e fraudes para os usuá-
rios do sistema operacio-

nal Android e aplicativos 
bancários. “Esse trabalho 
conjunto possibilitará que 
o sistema financeiro pas-
se a ter ferramentas tec-
nológicas de prevenção 
a fraudes mais eficazes”, 
disse Isaac Sidney, pre-
sidente da Febraban, na 
assinatura do acordo com 
Fabio Coelho, presidente 
do Google Brasil.

O Brasil ganhou quatro 
medalhas de ouro e uma 
de bronze na 16ª Olimpí-
ada Latino-Americana de 
Astronomia e Astronáu-
tica. O evento ocorreu 
entre os dias 25 e 29 de 
novembro na Costa Rica. 
Os estudantes Larissa Mi-
dori, Lucas Praça, Filipe Ya 
Hu e Luca Pimenta leva-

ram o ouro. O quadro de 
medalhas da equipe ain-
da contou com o bronze 
conquistado por Arthur 
Gurjão. Além disso, Luca 
Pimenta ainda obteve a 
segunda maior nota da 
OLAA. A delegação tam-
bém contou com os pro-
fessores Julio Klafke, Felli-
py Silva e Heliomarzio.

Reprodução

Iniciativa permite a compra de bilhetes por até R$ 200 

20 mil aposentados viajaram 
pelo Programa Voa Brasil

Lei Maria da Penha: pouco 
conhecimento entre negras

Em cada dez brasileiras ne-
gras, oito conhecem pouco so-
bre a Lei Maria da Penha (Lei 
nº 11.340/2006), o principal 
mecanismo legal de proteção às 
mulheres no Brasil. Uma por-
centagem semelhante, de 70%, 
diz que não sabe tanto sobre as 
medidas protetivas que as mu-
lheres podem solicitar à Justi-
ça para manter seus agressores 
longe.

Os dados são da Pesquisa 
Nacional de Violência contra a 
Mulher Negra, feita pelo Data-
Senado e pela Nexus - Pesquisa 
e Inteligência de Dados, em 
parceria com o Observatório 
da Mulher contra a Violência. 
O levantamento, divulgado 
nesta segunda-feira (2), consti-
tui a maior pesquisa de opinião 
sobre o tema no país, abrangen-
do 13.977 participantes pretas 
e pardas com 16 anos de idade 
ou mais. 

As entrevistas foram feitas 
por telefone, no período de 21 
de agosto a 25 de setembro de 
2023. 

As mulheres negras são as 
principais vítimas da violência 
de gênero, conforme destacam 
pesquisas complementares, 
como as do Fórum Brasileiro 
de Segurança Pública (FBSP).

A parcela de mulheres 
negras que diz desconhecer 
totalmente a Lei Maria da Pe-
nha é de 8%, contra 22% que 
declaram conhecer muito da 
legislação. Ainda em relação às 
medidas protetivas, a mesma 
proporção de mulheres afirma 
conhecer muito do assunto ou 
não conhecer nada.

O levantamento também 
revela o ceticismo quanto à efe-
tividade da legislação vigente. 
Na avaliação de metade (49%) 

das mulheres negras, a Lei Ma-
ria da Penha protege as mulhe-
res apenas de modo parcial. Um 
terço (30%) acredita que a lei as 
protege e um quinto (20%) que 
não tem efeito prático.

Karla (nome fictício para 
preservar a identidade da entre-
vistada) faz parte do grupo de 
mulheres negras que acreditam 
que a Lei Maria da Penha fun-
ciona apenas no papel. Essa per-
cepção advém de experiência 
própria. Mesmo tendo sofrido 

inúmeras agressões de seu ex-
-companheiro e tendo provas e 
testemunhas a seu favor, ela não 
conseguiu uma medida proteti-
va severa o suficiente para pro-
teger a si e a seus filhos. Uma de 
suas filhas foi, inclusive, abusa-
da sexualmente pelo ex-parcei-
ro que, desse modo, perpetrou 
todos os tipos de violência con-
tra a mulher - sexual, física, pa-
trimonial, psicológica e moral 
- dentro da família de Karla. 

Dado é de pesquisa do DataSenado com 13,9 mil mulheres
Freepik

Em cada dez brasileiras negras, oito conhecem pouco sobre a lei

A porcentagem de mães 
cientistas com sintomas de de-
pressão foi quase o dobro da ve-
rificada entre pais com a mesma 
carreira, segundo pesquisa apre-
sentada como dissertação de 
mestrado em Ciências Biomédi-
cas da Universidade Federal Flu-
minense. Entre as mães entrevis-
tadas, 42% apresentaram sinais 
da doença, em comparação a 
22% dos pais.

A pesquisadora Sarah Rocha 
Alves acredita que esse adoeci-
mento está relacionado com a 
sobrecarga de trabalho domésti-
co e de cuidado. 

“Historicamente, as mães 
têm assumido uma responsabili-
dade desproporcional na criação 
dos filhos, e os resultados da pes-
quisa confirmaram o que já era 
esperado”, avalia. 

Dados complementares da 
pesquisa reforçam essa conclu-
são, ao mostrar, por exemplo, 
que a proporção de mães solo 
com sintomas foi cerca de 11 
pontos percentuais maior do 
que a daquelas que dividem a 
criação dos filhos. A diferença 

foi semelhante entre as mães 
sem rede de apoio e as que con-
tam com alguma ajuda. Além 
disso, quase 60% das mães de 
crianças com deficiência apre-
sentaram alta probabilidade de 
ter depressão, assim como mais 
de 54% das mães negras. 

De acordo com Sarah, os en-
trevistados responderam a um 
questionário chamado PHQ-9, 
amplamente utilizado para diag-
nosticar sintomas de depressão. 
A pesquisa foi realizada em mar-
ço e junho de 2022, período de 

arrefecimento da pandemia da 
covid-19 no Brasil. 

“Já estávamos no retorno 
parcial das atividades, mas essas 
mulheres ainda estavam sobre-
carregadas, conciliando trabalho 
doméstico, cuidados das crianças 
e atividades acadêmicas, o que 
acabou sendo mais complicado 
para elas. Mas a pandemia só exa-
cerbou o que já era esperado”, ar-
gumenta a pesquisadora. 

Além das consequências 
para a saúde mental, Sarah acre-
dita que essa sobrecarga também 

impacta a carreira dessas pesqui-
sadoras. “As mulheres são maio-
ria na graduação e pós-gradua-
ção, mas a medida que elas vão 
avançando, têm uma limitação 
porque elas não têm políticas de 
apoio para serem aceitas e con-
quistarem cargos superiores”. 

Levantamento do movi-
mento Parent in Science estima 
que as mulheres vivenciam uma 
queda na produtividade que 
pode durar até 6 anos, após o 
nascimento dos filhos, o que não 
acontece com os homens que se 
tornam pais. Isso provoca um 
efeito conhecido como “teto de 
vidro”, que descreve a maior difi-
culdade que as mulheres têm de 
ascender em suas carreiras. 

Por isso, a pesquisadora 
defende mudanças na cultura 
acadêmica e cita como bons 
exemplos uma iniciativa da 
própria Universidade Federal 
Fluminense, que dá créditos a 
pessoas com filhos nas suas sele-
ções acadêmicas, e os editais da 
Fundação de Amparo à Pesquisa 
do Rio de Janeiro exclusivo para 
cientistas mães. 

Sobrecarga afeta as mães cientistas
Freepik

Pesquisa foi apresentada como dissertação de mestrado
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A edição goiana da Campus 
Party encerrou suas atividades 
no domingo (1º) com mais de 
140 mil participantes, segun-
do a Agência Cora Coralina. 
O evento, realizado no Centro 
de Convenções de Goiânia, 
contou com diversas atrações, 
incluindo palestras, workshops 
e desafios tecnológicos.

A programação abordou 
temas como inteligência arti-
ficial, robótica e programação, 
reunindo estudantes, profissio-
nais e entusiastas da tecnologia. 
Durante os cinco dias de ativi-
dades, o público teve acesso a 
espaços voltados para inovação 
e aprendizado, como labora-
tórios interativos e áreas para 
competições.

O Grupo Especial de Segu-
rança na Fronteira (Gefron), 
em Mato Grosso, apreendeu 
18,4 toneladas de entorpe-
centes em 2023, gerando um 
prejuízo estimado em R$ 428 
milhões ao tráfico de drogas. 
As operações, segundo a Secre-
taria de Comunicação (Secom-
-MT), também resultaram na 
prisão de 132 pessoas e na recu-
peração de 126 veículos rouba-
dos. As ações foram realizadas 
em áreas próximas à fronteira 
com a Bolívia, onde agentes in-
tensificaram a fiscalização para 
coibir o tráfico e outros crimes.

As apreensões incluíram 
maconha, cocaína e outras 
substâncias ilícitas, além de ar-
mas e munições. 

O projeto PerifeirArte, que 
já capacitou 400 lideranças cul-
turais em oito cidades de Mato 
Grosso do Sul, foi lançado em 
Campo Grande. A iniciativa 
tem o objetivo de fortalecer a 
produção artística em comuni-
dades periféricas, promovendo 
acesso à cultura e formação. 
Por meio de oficinas, palestras e 
atividades práticas, o programa 
busca desenvolver habilidades 
em gestão cultural, empreen-
dedorismo e expressão artística. 
A ação é direcionada a jovens e 
adultos interessados em atuar 
como agentes transformadores 
em seus bairros, incentivando 
a valorização da arte local. O 
PerifeirArte tem o apoio de or-
ganizações públicas e privadas.

Campus 
Party goiana 
reuniu 140 mil 
visitantes

Polícia 
apreende 18,4 
toneladas de 
drogas

Projeto forma 
lideranças 
locais em 
cultura

GOIÁS MATO GROSSO M. GROSSO DO SUL

O Ambulatório do Viajan-
te, no Hospital Regional da Asa 
Norte (HRAN), oferece aten-
dimento gratuito a pessoas que 
planejam viajar para fora do 
país. O serviço inclui orienta-
ções sobre prevenção de doen-
ças, atualização do calendário 
de vacinas e cuidados específi-
cos conforme o destino. O ob-
jetivo é garantir que os viajan-
tes estejam protegidos contra 
enfermidades endêmicas. Além 
das vacinas recomendadas para 
determinadas regiões, o am-
bulatório fornece informações 
sobre riscos sanitários em dife-
rentes países. Os interessados 
devem agendar consulta, levar 
documentos pessoais e o cartão 
de vacinação.

Serviço oferece 
vacinação e 
orientações a 
viajantes

DISTRITO FEDERAL

Sinalização de vias em 
Brasília será renovada

O Governo do Distrito 
Federal (GDF) anunciou a 
instalação de mais de 5 mil 
placas de trânsito até o fim de 
dezembro, conforme divulga-
do pela Agência Brasília.

A ação faz parte de um es-
forço para reforçar a sinaliza-
ção viária, especialmente em 
áreas de maior movimento. 
O objetivo é aumentar a segu-
rança de motoristas, pedestres 
e ciclistas, além de melhorar a 
fluidez no tráfego.

As placas serão instaladas 
em diversas regiões adminis-
trativas, priorizando locais 
com histórico de acidentes 
e pontos de convergência de 
trânsito.

A ação inclui placas de 
regulamentação, advertência 
e orientação de destino. O 
levantamento das áreas foi 
realizado a partir de estudos 
técnicos e sugestões da popu-
lação.

A medida também con-
templa a substituição de sina-
lizações antigas e danificadas. 

Segundo o governo, a renova-
ção contribui para evitar dú-
vidas que possam comprome-
ter a segurança no trânsito.

Algumas vias receberão 
sinalizações adicionais para 
adaptar-se às mudanças no 
fluxo de veículos, como novos 
sentidos de circulação e áreas 
de carga e descarga.

As intervenções fazem 
parte de um plano de mobili-
dade que visa melhorar a in-
fraestrutura viária e cumprir 
diretrizes nacionais de trân-
sito. Além das novas placas, 
o projeto prevê a manutenção 
regular de toda a sinalização 
ao longo de 2024.

De acordo com especialis-
tas, a melhoria na sinalização 
reduz a possibilidade de infra-
ções e acidentes, beneficiando 
todos os usuários da via.

O governo informou que, 
após a instalação, equipes rea-
lizarão monitoramento para 
avaliar o impacto das mudan-
ças e corrigir eventuais pro-
blemas identificados.

Mercadorias irregulares 
são apreendidas no DF

Durante o fim de semana, 
operações de fiscalização nas 
rodovias do Distrito Federal 
resultaram na apreensão de 51 
mil litros de óleo, além de 51 
toneladas de açúcar e bebidas. 
As ações, conforme divulgado 
pela Agência Brasília, foram 
coordenadas pela Secretaria de 
Fazenda e envolveram a Receita 
do DF. O objetivo é combater o 
transporte de mercadorias sem 
documentação fiscal adequada, 
prática que gera prejuízos aos 
cofres públicos.

Os produtos foram inter-

ceptados durante blitze em 
pontos estratégicos das vias do 
DF. A ausência de notas fiscais 
e outros documentos necessá-
rios para o transporte legal re-
sultou na retenção das cargas. A 
maioria dos itens apreendidos 
tinha como destino mercados 
de outras regiões, especialmen-
te Norte e Nordeste.

As autoridades reforçam 
que operações similares conti-
nuarão sendo realizadas para 
coibir o transporte irregular e 
garantir o cumprimento da le-
gislação tributária.

Divulgação/Seec-DF

Fiscalização intercepta cargas sem documentação

CORREIO CENTRO-OESTE

UFG

Capacitação

Fiscalização

Serviço

Assistência Governador

Concerto

Drenar DF

Blitz

Esporte

O Distrito Federal iniciará 

em breve a comerciali-

zação de mudas nativas 

do Cerrado cultivadas na 

Fazenda da Papuda. O 

projeto, coordenado pela 

Secretaria do Meio Am-

biente, tem como objeti-

vo tanto a recuperação de 

áreas degradadas quanto 

a inserção de pessoas em 

situação de vulnerabilida-

de no mercado de traba-

lho. A iniciativa pretende 

distribuir e vender mudas 

de espécies como ipês, 

jatobás e aroeiras, essen-

ciais para a preservação 

do bioma local.

As mudas são cultivadas 

por internos do sistema 

prisional, que recebem 

capacitação técnica em 

produção vegetal. A ação, 

conforme divulgado pela 

Agência Brasília, faz parte 

do programa de ressocia-

lização, que oferece uma 

nova perspectiva profis-

sional para os detentos 

envolvidos. O lucro obti-

do com a comercializa-

ção será reinvestido em 

ações socioambientais e 

na manutenção do vivei-

ro. Além disso, a iniciativa 

visa apoiar pequenos pro-

dutores rurais.

O Jornal da Universidade 

Federal de Goiás conquis-

tou o Prêmio Federação 

das Indústrias do Estado 

de Goiás (Fieg) de Co-

municação na categoria 

especial, que reconhece 

iniciativas de destaque 

em jornalismo institucio-

nal, promovendo a disse-

minação de informações 

relacionadas à ciência.

O Empretec Indígena 

chegou à aldeia de Bela 

Vista (MS) com o objetivo 

de impulsionar projetos 

do povo Kaiowá. A inicia-

tiva oferece capacitação 

empreendedora para for-

talecer a autonomia eco-

nômica da comunidade, 

promovendo o desenvol-

vimento sustentável e a 

valorização cultural local.

O Detran-GO intensificou 
a fiscalização de desman-

ches de veículos e iniciou 

a capacitação de novos 

servidores. A ação busca 

coibir práticas irregulares 

e ampliar a segurança 

no setor. O treinamento 

inclui normas do setor e 

práticas para melhorar o 

controle sobre desmontes 

em todo o estado.

O Detran-MS realizará 

atendimento itinerante 

no distrito de Anhanduí, 

em Campo Grande, na 

próxima quinta-feira (5). A 

ação vai oferecer serviços 

como emissão de docu-

mentos, regularização de 

veículos e orientações so-

bre o Código de Trânsito 

Brasileiro.

A Prefeitura de Goiânia 

(GO) iniciou uma ação 

emergencial para apoiar 

pessoas em situação de 

rua durante o período 

chuvoso. A iniciativa inclui 

a ampliação de vagas em 

abrigos, intensificação de 
abordagens, distribuição 

de alimentos e oferta de 

serviços de saúde.

Após as chuvas que atin-

giram Sol Nascente, o go-

vernador do DF Ibaneis 

Rocha (MDB) visitou a 

área. Ele anunciou ações 

emergenciais focadas em 

drenagem, recuperação 

asfáltica e limpeza. As 

equipes permanecerão 

na região até a conclusão 

dos trabalhos.

O Corpo de Bombeiros 

de Mato Grosso promo-

verá, nesta terça-feira (3), 

um concerto musical no 

Teatro Zulmira Canavar-

ros, em Cuiabá. O even-

to arrecadará alimentos 

não perecíveis que serão 

destinados a instituições 

sociais. A apresentação 

contará com músicos da 

corporação e convidados.

A etapa mais comple-

xa do projeto Drenar DF, 

voltado para a captação 

e escoamento de águas 

pluviais no Distrito Fede-

ral, está em andamento 

com seis frentes de traba-

lho simultâneas. As obras 

envolvem a escavação de 

solo para a construção de 

túneis subterrâneos que 

reforçam o sistema.

Quinze motoristas foram 

presos por embriaguez 

ao volante durante opera-

ções realizadas na madru-

gada de domingo (1º) em 

Cuiabá (MT). As ações in-

cluíram abordagens para 

fiscalização de alcoolemia 
e verificação de docu-

mentos. Veículos irregu-

lares foram recolhidos, e 

multas foram aplicadas.

O Governo do Distrito Fe-

deral concluiu a reforma 

de 12 campos sintéticos 

em Ceilândia em 2024. A 

iniciativa faz parte de um 

esforço para moderni-

zar espaços esportivos e 

oferecer mais opções de 

lazer, com o objetivo de 

fomentar o esporte e a in-

tegração social.

Divulgação/Fundação de Amparo ao Trabalhador Preso - FUNAP/DF

Projeto promove sustentabilidade e ressocialização

Mudas de Cerrado da Papuda 
serão comercializadas

Parque de Natal de Brasília 
tem árvore de 30 metros

Por Thamiris de Azevedo

O tradicional parque nata-
lino da Esplanada dos Ministé-
rios foi inaugurado no último 
domingo (1°). Denominada 
este ano como “Nosso Natal”, o 
primeiro dia do evento contou, 
segundo os dados apurados, 
com 10 mil visitantes. A festa 
acontece até o dia 30 de dezem-
bro, no horário das 17h às 23h, 
com entrada gratuita. Para as 

oficinas e teatros, haverá 50% 
de retirada de ingressos pelo 
meio digital e os demais no 
ponto físico. Segundo o GDF, 
foram investimentos R$ 12 mi-
lhões na construção natalina.

“Além do caráter religioso, 
que celebra o nascimento de 
Jesus Cristo, o Natal carrega 
um forte simbolismo de união, 
solidariedade e renovação de la-
ços familiares e sociais. É uma 
data que movimenta o setor 

cultural como um todo, desde 
os artistas à economia criativa. 
Temos a missão de executar o 
melhor Natal que o DF já teve 
e estamos empenhados nesta 
entrega”, destaca o secretário de 
Cultura e Economia Criativa, 
Claudio Abrantes, em nota.

Neste ano, a estrutura tem 
uma árvore de 30 metros de 
altura, além de parque de diver-
sões com uma roda gigante que 
permite admirar a iluminação 

360°, trenzinho para as crian-
ças, pista de gelo para patina-
ção, casa do papai Noel, presé-
pio, palco com shows, oficinas 
e teatros infantis.

“A programação inclui ofi-
cinas para crianças confeccio-
narem cartinhas para o Papai 
Noel, enfeites para árvore de 
Natal, gorros e guirlandas nata-
linas e apresentações de bandas, 
DJs, orquestras e corais. Uma 
praça de alimentação e uma fei-
ra de presentes vão enriquecer o 
evento e fomentar o comércio 
local e a economia criativa do 
Distrito Federal”, afirma nota 
do GDF.

A assessoria do “Nosso Na-
tal” estima que, até o último 
dia, o local receba a visita de 
500 mil pessoas. 

“Por ser uma época de chu-
va, sugerimos que todos levem 
sempre uma capa ou de chuva 
e guarda-chuva. Por segurança, 
a roda-gigante não funcionará 
neste caso”, alerta.

Fora do evento, também 
acontecerá, no dia 16 de de-
zembro, a ceia de Natal nos res-
taurantes comunitários, com o 
custeio de R$ 1,00, com pernil 
assado. farofa natalina e outras 
iguarias. 

Praça natalina foi inaugurada no domingo com várias atrações
Geovana Albuquerque/Agência Brasília

Praça foi ampliada este ano no Natal com pista de patinação e outras atrações
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O governo de Rondônia 
realiza, nesta terça-feira (3), um 
treinamento online para capa-
citar servidores sobre o uso do 
Sistema de Gestão Integrada 
de Serviços (SGIS). A ação, 
promovida pela Secretaria de 
Patrimônio e Regularização 
Fundiária (Sepat), em parceria 
com a Seduc e a Escola de Go-
verno, visa garantir a correta 
inserção e atualização dos da-
dos do patrimônio imobiliário 
estadual, conforme o Decreto 
n° 29.540_2024. A capacitação 
é essencial para o cumprimento 
das obrigações legais, fortaleci-
mento da governança pública 
e promoção de maior transpa-
rência na gestão dos ativos imo-
biliários do estado.

O Governo do Estado de 
Amapá avança nas obras do novo 
Hospital de Emergências (HE) 
de Macapá, com foco na insta-
lação de estruturas metálicas e 
concretagem do primeiro pavi-
mento. A construção do prédio, 
que terá 212 leitos, já completou 
a base térrea e agora se concentra 
no levantamento do primeiro de 
cinco andares. Além disso, equi-
pes trabalham nas instalações 
hidrossanitárias, como tubulação 
de esgoto. A obra é coordenada 
pela Secretaria de Estado da In-
fraestrutura (Seinf ) e conta com 
investimentos articulados pelo se-
nador Davi Alcolumbre. O novo 
hospital terá diversas especialida-
des, incluindo Centro Cirúrgico, 
diálise e heliponto.

A Companhia de Sanea-
mento do Amazonas (Cosama) 
realizou, entre os dias 27 e 29 de 
novembro, uma visita técnica aos 
municípios de Autazes, Nova 
Olinda do Norte e Manaquiri, na 
região metropolitana de Manaus. 
A missão teve como objetivo ali-
nhar estratégias operacionais e 
planejar melhorias para 2025, 
com foco na universalização do 
saneamento básico e na promo-
ção da saúde pública. Durante a 
visita, a equipe, liderada pelo di-
retor-presidente Denison Gama, 
acompanhou obras como a cons-
trução de um poço tubular em 
Manaquiri, melhorias na rede de 
distribuição em Nova Olinda e 
reforma em Autazes para moder-
nizar o tratamento de água.

Governo local 
capacita 
servidores 
para gestão 

Governo 
avança obras 
de hospital 
em Macapá

Cosama 
planeja 
avanços em 
saneamento

RONDÔNIA AMAPÁ AMAZONAS 

Em novembro de 2024, o Pará 
alcançou uma redução histórica 
nos Crimes Violentos Letais e In-
tencionais (CVLI), com a menor 
taxa desde 2010. O número de 
homicídios, latrocínios, femini-
cídios e lesões corporais seguidas 
de morte caiu 19,34% em com-
paração com o mesmo mês de 
2023. No acumulado de janeiro 
a novembro de 2024, o estado 
registrou uma redução de 12,70% 
nos CVLIs em relação ao ano an-
terior. Os dados, divulgados pela 
Secretaria de Segurança Pública, 
refletem os esforços contínuos e 
os investimentos feitos pelo Go-
verno do Estado em estratégias de 
segurança pública para combater 
a criminalidade e melhorar a segu-
rança da população.

Estado 
registra queda 
histórica 
em crimes

PARÁ 

RO investirá R$ 12 
milhões em inovação

O governo de Rondônia 
lançou o Programa Tecnova 
com investimento superior 
a R$ 12 milhões para apoiar 
micro e pequenas empresas 
que desenvolvem soluções 
inovadoras, segundo foi di-
vulgado pela Secretaria de 
Comunicação (Secom-RO).

O programa, reakuzado 
em parceria com a Financia-
dora de Estudos e Projetos 
(Finep), destina recursos para 
inciativas que buscam moder-
nizar produtos e processos em 
diversos setores.

As empresas interessadas 
devem enviar suas propos-
tas até 10 de dezembro, por 
meio do sistema eletrônico 
indicado pelo edital. Os pro-
jetos selecionados receberão 
financiamento para o desen-
volvimento de tecnologias 
que atendam demandas lo-
cais ou ampliem a compe-
titividade das empresas no 
mercado.

O objetivo é impulsionar 
a economia, gerando empre-

go e promovendo avanços 
tecnológicos no estado.

Os recursos contemplarão 
iniciativas em áreas como agri-
cultura, saúde, tecnologia da 
informação e sustentabilidade.

Cada proposta será ana-
lisada com base em critérios 
como viabilidade técnica, po-
tencial de mercado e impacto 
socioeconômico. O valor des-
tinado a cada projeto poderá 
variar, dependendo da com-
plexidade e do escopo apre-
sentado.

O Tecnova busca incenti-
var a pesquisa e o desenvolvi-
mento, fomentando parcerias 
entre empresas e instituições 
científicas. Além do financia-
mento, as empresas partici-
pantes terão acesso a orien-
tações e acompanhamento 
técnico durante a execução 
dos projetos.

A iniciativa faz parte de 
uma estratégia do estado para 
promover inovação e ampliar 
a competitividade da econo-
mia rondoniense.

PA: mais de 50 mil 
quelônios são soltos

Mais de 50 mil quelônios 
foram devolvidos ao rio Xingu, 
no Pará, como parte de uma 
ação de conservação ambien-
tal. A iniciativa é promovida 
pelo governo estadual em par-
ceria com comunidades locais 
e organizações socioambien-
tais. O objetivo é proteger es-
pécies ameaçadas e manter o 
equilíbrio ecológico da região 
amazônica. A soltura ocorreu 
em áreas monitoradas para 
garantir maior segurança aos 
animais. A ação faz parte do 
programa de preservação que 

inclui a proteção de ninhos e 
a conscientização de morado-
res sobre práticas sustentáveis. 
Essa etapa reforça o trabalho de 
combate à caça ilegal e ao tráfi-
co de espécies. O projeto tem 
papel importante na recupera-
ção de quelônios, como tarta-
rugas-da-amazônia, tracajás e 
pitiús. Além de contribuir para 
a biodiversidade local, a medi-
da é parte das estratégias para 
a preservação da fauna amazô-
nica e para o engajamento das 
comunidades no manejo res-
ponsável dos recursos naturais.

Divulgação/Jéssica Santana (Norte Energia)

Ação busca reforçar preservação ambiental no Xingu
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A abertura oficial da tem-

porada natalina em Ma-

naus (AM) aconteceu no 
domingo (1°), no Largo de 
São Sebastião, e reuniu 

uma grande quantidade 

de pessoas. O evento foi 

promovido pelo Governo 
do Amazonas e marcou o 
início das festividades de 
fim de ano na capital.
A programação contou 
com apresentações cul-
turais e a inauguração 

da tradicional decoração 
natalina no local. Entre 
as atrações, estiveram a 
chegada do Papai Noel 
e apresentações de gru-

pos musicais e de dan-

ça. Além disso, o público 
pode prestigiar a ilumina-

ção especial montada na 
área, que incluiu a árvore 
de Natal e outros elemen-

tos decorativos.
O Largo, conhecido como 
um ponto turístico e cul-
tural, foi o centro das cele-

brações, atraindo visitan-

tes de diversas regiões. 
A temporada natalina no 
Amazonas segue com 
uma série de atividades 
programadas para o mês 

de dezembro. O even-

to no Largo é parte das 
ações culturais.

A delegação paraense do 
programa “Parádesporto”, 
mantido pelo Governo do 
Pará, trouxe 14 medalhas 
das Paralimpíadas Esco-

lares, realizadas entre 25 
e 30 de novembro em São 

Paulo. Foram quatro de 
ouro, três de prata e sete 

de bronze. A competição 
contou com 2 mil atletas 
de todo o Brasil.

O governo do Acre, por 
meio da SEE e Sead, infor-
ma que o Instituto Nosso 
Rumo, responsável pelo 
concurso público, está in-

vestigando a intercorrên-

cia registrada na Escola 
Djalma Teles Galdino, no 
período da tarde deste 

domingo, (1) de dezembro 
de 2024, durante a aplica-

ção da prova.

O governo de Rondônia 

iniciou na segunda-feira 
(2) o georreferenciamen-

to da área do Aeroporto 

de Ji-Paraná, em parceria 
com o Incra e a Sepat. A 
ação regulariza 1.499,7372 
hectares, garantindo se-

gurança jurídica às famí-
lias e promovendo o de-

senvolvimento local, sem 
custos para os produtores.

O Detran-AP realiza o se-

gundo leilão de 2024, com 
225 veículos disponíveis 
para arremate. Os lances 
começam à meia-noite de 
2 de dezembro. A visitação 

ocorre de 2 a 4 de dezem-

bro, das 8h às 13h, na sede 
do órgão em Macapá. Inte-

ressados devem se creden-

ciar no site do leiloeiro.

O governo do Tocantins, 
por meio da Seduc, abriu 
na segunda-feira (2), o pe-

ríodo de matrículas para o 
ano letivo de 2025. A reno-

vação de matrículas para 
estudantes veteranos será 

presencial, e deve ser feita 
até quinta-feira, 5. A pré-

-matrícula para novatos 
também está disponível.

O Colégio Militar Dom Pe-

dro II encerrou o projeto “I 
Gincana Étnico-Racial CM-

DPII” na sexta-feira, 29, ce-

lebrando a cultura africana 
e afro-brasileira. Estudantes 
do ensino médio repre-

sentaram países africanos, 
explorando suas histórias e 
promovendo uma rica inte-

gração cultural.

A Justiça condenou a Pre-

feitura de Manaus, a SMTU 
e empresas concessioná-

rias por falhas de comuni-
cação e acessibilidade no 
transporte público. 
A decisão obriga as partes 
a implementarem melho-

rias no serviço, garantindo 

um transporte mais inclu-

sivo e adequado para a 

população.

A Policlínica Coronel Mota, 
em parceria com a Se-

sau, concluiu a campanha 
de saúde do homem em 
novembro com 416 aten-

dimentos. Foram 87 con-

sultas de urologia e 329 
em outras especialidades, 
como oftalmologia, clínico 
geral e cardiologia, benefi-

ciando homens de todo o 
Estado.

Em mutirão realizado pela 
Semas, mais de 470 imó-

veis rurais foram regulariza-

dos em Placas, no âmbito 
do Programa Regulariza 
Pará. A ação facilitou o aces-

so dos produtores rurais à 
validação do Cadastro Am-

biental Rural (CAR), promo-

vendo a regularização fun-

diária e o desenvolvimento 
sustentável.

A Fundação Hospital Adria-

no Jorge (FHAJ) concluiu, 
neste domingo (1), a sétima 
edição do “EndoUro Ex-

perts”, em Manaus. O even-

to, que ocorreu de 29/11 a 
1/12, contou com 16 cirurgias 
de alta complexidade reali-
zadas por urologistas reno-

mados, utilizando técnicas 
minimamente invasivas.

Arthur Castro/Secom-AM

Temporada natalina proporciona lazer às famílias 

Abertura do Natal reúne 
multidão em Manaus

Homicídios caem 40% em 
novembro no Amazonas

O estado do Amazonas re-
gistrou uma redução de 40% 
no número de homicídios em 
novembro de 2024, em com-
paração com o mesmo perío-
do do ano passado, conforme 
divulgado pela Agência Ama-
zonas. A diminuição foi des-
tacada pela Secretaria de Se-
gurança Pública do Amazonas 
(SSP-AM), que atribui o resul-
tado a medidas de combate à 
violência implementadas nos 
últimos meses.

De acordo com o levanta-
mento da SSP-AM, além da 
queda nos homicídios, também 
foi registrada uma redução de 
27% nos casos de latrocínios, 
que são os roubos seguidos de 
morte. Os dados fazem parte 
do monitoramento mensal rea-
lizado pelo Centro Integrado 
de Estatística e Análise Crimi-
nal (CIEAC).

As ações integradas entre as 
forças de segurança foram apon-
tadas como fator decisivo para o 
cenário atual. A operação “Ci-
dade Mais Segura”, que intensifi-
cou o patrulhamento ostensivo 
em áreas urbanas e rurais, é um 
dos programas em destaque. A 
SSP-AM também menciona o 
aumento de apreensões de ar-
mas e drogas como resultado.

Outro ponto destacado 
foi a utilização de ferramen-
tas tecnológicas para o pla-
nejamento estratégico das 
operações. O uso de sistemas 
de análise de dados, como 
mapas de calor e relatórios 
georreferenciados, permitiu 
identificar locais e horários 
de maior incidência criminal. 
Com isso, as forças policiais 
puderam atuar de forma mais 
direcionada e eficiente.

A secretaria também desta-

cou a importância da colabo-
ração da população, que tem 
contribuído com denúncias 
anônimas por meio do Disque 
181. Esse canal é utilizado para 
repassar informações que aju-
dam na elucidação de crimes e 
na prisão de suspeitos. As ações 
seguem sendo intensificadas 
para garantir a proteção dos 
moradores.

Os dados apresentados pela 
secretaria serão encaminhados 
para o Fórum Brasileiro de 

Segurança Pública, que acom-
panha os índices nacionais de 
criminalidade. A SSP-AM tam-
bém informou que seguirá mo-
nitorando as estatísticas para 
ajustar e ampliar as estratégias 
adotadas.

Com a queda significativa 
nos crimes violentos, o Amazo-
nas encerra o mês de novembro 
com avanços no setor de segu-
rança, mantendo o compromis-
so de reduzir a criminalidade 
em longo prazo.

Dados apontam redução expressiva de crimes violentos no estado
Erlon Rodrigues/PC-AM

Investimentos em segurança possibilitaram melhores equipamentos aos policiais
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Com foco em inovação, sus-
tentabilidade e desenvolvimen-
to econômico, a 33ª edição da 
Feira Nacional da Agropecuá-
ria acontece até 8 de dezembro 
no Parque de Exposições Agro-
pecuárias de Salvador. O even-
to, organizado pelo Grupo A 
Tarde, contará com o apoio do 
Governo do Estado, por meio 
de diversas secretarias, incluin-
do a de Ciência, Tecnologia e 
Inovação , que terá uma partici-
pação estratégica para valorizar 
a ciência e a tecnologia produ-
zidas na Bahia. A Fenagro é 
uma das maiores feiras do agro-
negócio no Norte-Nordeste, 
reunindo produtores, empre-
sas, instituições de pesquisa e 
desenvolvimento.

O Rio Grande do Norte 
deu um importante passo para 
melhorar a saúde da população. 
A governadora Fátima Bezerra 
entregou, no Centro Adminis-
trativo, doze novas ambulân-
cias para o SAMU, equipadas 
com um moderno sistema de 
comunicação. Os veículos irão 
atuar em nove municípios: 
Currais Novos, Caicó, Pare-
lhas, Santa Cruz, Touros, Nova 
Cruz, Goianinha e Pau dos Fer-
ros. Além de atualizar a frota 
do SAMU, as ambulâncias con-
tam com o avançado sistema, 
aprimorando o atendimento 
à saúde no estado. A solenida-
de de entrega das ambulâncias 
contou com participação da se-
cretaria das Mulheres.

O Ceará conquistou o 8º lu-
gar nas Paralimpíadas Escolares 
2024, o maior evento esporti-
vo do mundo para jovens com 
deficiência em idade escolar, 
realizado no Centro de Trei-
namento Paralímpico, em São 
Paulo, desde terça-feira (26). 
O secretário do Esporte, Ro-
gério Pinheiro, ressaltou que 
a conquista reflete o impacto 
das políticas públicas estaduais 
voltadas para a inclusão e o in-
centivo à prática esportiva para 
pessoas com deficiência. Ele 
ainda destacou que o Ceará 
se firmou como um celeiro de 
grandes atletas paralímpicos. 
A edição de 2024 contou com 
2.013 atletas, superando o re-
corde de 2023.

startups 
baianas 
brilham na 
Fenagro 2024

Estado entrega 
doze novas 
ambulâncias 
ao SAMU

Delegação 
conquista 
8º lugar nas 
Paralimpíadas

BAHIA R.G.DO NORTE CEARÁ

O Instituto de Terras do 
Piauí (Interpi) entregou o tí-
tulo coletivo de terra para 134 
famílias da Comunidade Qui-
lombola Baixa da Onça, locali-
zado a 28 km do município de 
Queimada Nova, no interior 
do Piauí. A comunidade, que 
vive em harmonia com a na-
tureza e preserva tradições an-
cestrais, agora tem seus direitos 
oficialmente reconhecidos.As 
equipes do instituto realizaram 
estudos detalhados sobre a área, 
que possui  1.358,9633 de hec-
tares, para viabilizar a titulação 
coletiva da comunidade. O pro-
cesso garantiu a regularização 
integral do território, atenden-
do a uma demanda histórica da 
comunidade.

Comunidade 
quilombola 
recebe título 
de terra 

PIAUÍ

Piauí é destaque em 
IA na Nordeste Tech

A Secretaria de Inteligên-
cia Artificial, Economia Di-
gital, Ciência, Tecnologia e 
Inovação  participou do Nor-
deste Tech GameXP, realizado 
no último fim de semana no 
Centro de Convenções de Te-
resina. O evento, que reuniu 
gamers, fãs da cultura geek e 
entusiastas da tecnologia, foi 
palco para a SIA apresentar 
seus projetos e reforçar o pro-
tagonismo do Piauí na área de 
inteligência artificial. Yasmin 
Lima, coordenadora de Popu-
larização da Ciência da SIA, 
destacou a importância da 
participação no evento para 
aproximar a tecnologia da po-
pulação: “Somos a primeira 
Secretaria de Inteligência Ar-
tificial da América Latina. 

Queremos ampliar o 
entendimento sobre como 
a IA transforma a gestão 
pública e melhora o atendi-
mento à sociedade, além de 
inspirar jovens e servidores 
públicos”. O Piauí é pionei-
ro no Brasil ao criar uma se-

cretaria exclusiva para tratar 
de IA.

 O estado também foi re-
conhecido pela Unesco como 
o primeiro nas Américas a 
implementar o ensino de in-
teligência artificial na educa-
ção básica. Desde o início de 
2024, mais de 120 mil estu-
dantes da rede estadual cur-
sam a disciplina obrigatória 
de IA, integrada ao currículo 
do 9º ano e do ensino médio. 

Durante o evento, a SIA, 
em parceria com a Investe 
Piauí, apresentou projetos vol-
tados à educação, economia 
digital e ciência no estande in-
terativo. A ação atraiu grande 
público, destacando o compro-
misso do estado com a inova-
ção tecnológica e inspirando 
novas gerações a se envolverem 
com o futuro digital. O Nor-
deste Tech consolidou-se como 
uma vitrine para o avanço tec-
nológico regional, com o Piauí 
reafirmando seu papel como 
referência em inteligência arti-
ficial e transformação digital.

Ceará assina liberação 
de projetos produtivos

O Governo do Ceará autori-
za a liberação de R$ 1,2 milhão 
por meio do edital Yby Jurema, 
destinado ao financiamento de 
21 projetos de povos indígenas. 
A cerimônia será realizada no 
Palácio da Abolição, em For-
taleza. A iniciativa busca forta-
lecer a agricultura familiar nos 
territórios indígenas, com foco 
na produção, beneficiamento, 
comercialização e promoção do 
desenvolvimento rural susten-
tável no Ceará. 

A chamada pública Yby 
Jurema, lançada em agosto de 

2023, foi criada para selecionar 
projetos que promovam o et-
nodesenvolvimento em comu-
nidades indígenas do Estado, 
valorizando práticas culturais 
e econômicas que respeitem as 
tradições locais. 

As propostas contempla-
das receberão apoio técnico e 
financeiro da Secretaria do De-
senvolvimento Agrário (SDA), 
que permitirá a aquisição de 
equipamentos, insumos e im-
plementação de ações voltadas 
para a convivência com os bio-
mas cearenses.

GOV/CE

Ceará autoriza a liberação do recurso de R$ 1,2 milhão

CORREIO NORDESTE

Assistência 

Cirurgias 

Paralimpíadas

Destino

Unicef Escolas

Saldo

Edital
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Saberes 

Em setembro de 2024, o 
Índice de Movimentação 
Econômica de Salvador, 
calculado pela Superin-
tendência de Estudos 
Econômicos e Sociais 
da Bahia (SEI), registrou 
uma retração de 0,8% 
em comparação com o 
mês anterior. A queda 
foi puxada por cinco das 
seis variáveis analisadas. 
O principal destaque ne-
gativo foi a diminuição 
de 10,5% no número de 
passageiros de ônibus 
intermunicipais, seguida 
por uma queda de 4,4% 
nos combustíveis, 1,1% no 

tráfego de passageiros no 
Aeroporto Internacional 
de Salvador, 1% no con-
sumo de energia elétrica 
e 0,1% nos passageiros de 
ônibus urbanos. Por outro 
lado, a única variável posi-
tiva foi a carga portuária, 
que teve um aumento 
de 7,7%. Apesar da retra-
ção mensal, o Imec-SSA 
registrou um avanço de 
3,4% quando comparado 
a setembro de 2023. O 
acumulado do ano tam-
bém mostra crescimento, 
com aumento de 9,3% nos 
primeiros nove meses de 
2024. 

O governador em exercí-
cio de Sergipe, Zezinho 
Sobral, vistoriou o traba-
lho realizado na avenida 
Pedro Calazans, no bairro 
Getúlio Vargas, em Araca-
ju, nesta segunda-feira, 2, 
para restabelecimento da 
via após o rompimento da 
adutora e interdição do 
local na região central da 
capital.  

O Hospital Estadual Dir-
ceu, do Piauí, realizou 
duas cirurgias inéditas, 
destacando a unidade 
como referência em pro-
cedimentos de alta com-
plexidade no litoral do 
estado. As cirurgias reali-
zadas foram a gastrecto-
mia subtotal e a cistogas-
trostomia, com duração 
aproximada de três horas.

A delegação de Sergipe 
brilhou nas Paralimpíadas 
Escolares 2024, realizadas 
em São Paulo, conquis-
tando 53 medalhas e con-
solidando o estado como 
um dos grandes desta-
ques no esporte paralím-
pico escolar do país. O 
desempenho foi possível 
graças ao apoio do Gover-
no de Sergipe.

O Destino Paraíba é um 
dos destaques da 6ª edi-
ção do Visit Pernambuco 
que ocorre nesta terça e 
quarta-feira (dias 3 e 4), 
em Porto de Galinhas 
(PE). O evento, que reúne 
as principais operadoras e 
lideranças do setor turísti-
co nacional e internacio-
nal.

O Fundo das Nações Uni-
das para a Infância (Uni-
cef) e a Prefeitura de São 
Luís realizam, na última 
segunda-feira (2), o even-
to de encerramento da 
#AgendaCidadeUNICEF 
São Luís 2022-2024 e a 
Certificação da Unidade 
Amiga da Primeira Infân-
cia (Uapi).

Os estudantes da rede 
estadual, cada vez mais, 
vêm marcando presença 
como protagonistas nas 
feiras e exposições agro-
pecuárias. Durante a 33ª 
edição da Feira Nacional 
da Agropecuária (Fena-
gro), que acontece entre 
os dias 30 de novembro e 
8 de dezembro.

O saldo da geração de 
emprego neste ano, no 
Rio Grande do Norte, até 
outubro foi de 34.493 em-
pregos formais. A cons-
tatação é com base nos 
números disponíveis no 
Boletim Econômico divul-
gados pela Secretaria de 
Desenvolvimento Econô-
mico (Sedec), na última 
semana.

A governadora de Per-
nambuco, Raquel Lyra, 
lançou em Araripina o se-
gundo edital do Programa 
PE Produz, com um inves-
timento de R$ 16 milhões, 
podendo abranger até 60 
projetos e impactando 
cerca de dez mil pessoas. 
A iniciativa permite apor-
te financeiro estadual em 
entidades.

O Programa Mais Nutri-
ção superou 4 milhões 
de quilos de alimentos 
doados, combatendo a 
insegurança alimentar no 
Ceará e garantindo para 
mais de 458 mil pessoas 
de Fortaleza e do interior. 
Integrante do Mais Infân-
cia Ceará, o programa se 
consolidou como uma 
política pública eficaz.

Um avanço na valorização 
da cultura e do turismo. 
O projeto de desenvol-
vimento do turismo de 
base comunitária com 
comunidades tradicionais 
promoveu em Goianinha 
e Tibau do Sul, ações que 
ressaltam a inclusão so-
cial e geração de renda 
para povos indígenas.

Fernando Vivas/GOVBA

Índice de Movimentação  sofre retração de 0,8%

Movimentação econômica 
de Salvador sofre retração

Quênia conhece práticas 
do RN em alimentação

Uma delegação queniana 
composta por membros do 
gabinete da primeira-dama, 
representantes de ministérios, 
parlamentares e autoridades 
de Nairóbi está no Rio Gran-
de do Norte para conhecer as 
estratégias do estado no Pro-
grama Nacional de Alimenta-
ção Escolar (PNAE). A visita 
foi motivada pelas semelhan-
ças climáticas entre o RN e o 
Quênia, além da atuação des-
tacada do estado na aquisição 

de alimentos da agricultura 
familiar, que representam cer-
ca de 35% da merenda escolar. 
O grupo busca inspiração para 
ampliar o programa de ali-
mentação escolar queniano, 
que tem como meta atender 
10 milhões de estudantes até 
2030. A agenda inclui visitas a 
escolas em Natal, Parnamirim 
e Mossoró, além de diálogos 
com agricultores familiares e 
representantes de cooperati-
vas locais. 

Os visitantes conheceram 
a Escola Estadual Santos Du-
mont, em Parnamirim, que 
desenvolve iniciativas como 
coleta e descarte de resíduos 
plásticos e um pomar susten-
tável com mais de 50 árvores. 
Também visitaram a produ-
ção da merenda escolar, feita 
na própria escola e elaborada 
a partir de um cardápio nutri-
cional definido pela Secreta-
ria de Educação (SEEC).

Na mesma cidade, a Esco-

la Maria Cristina apresentou 
projetos como a Sala Ver-
de, um espaço revitalizado 
com hortas comunitárias e 
pomar, e o Escola Viva, que 
envolve a comunidade es-
colar em ações de educação 
ambiental. “Compartilhar 
nossas práticas com um país 
empenhado em expandir a 
alimentação escolar é moti-
vo de orgulho. As iniciativas 
unem educação, sustenta-
bilidade e desenvolvimento 
social”, destacou Socorro Ba-
tista, secretária de Educação 
do RN. A visita é organizada 
pelo Programa Mundial de 
Alimentos (WFP) e conta 
com apoio da Agência Brasi-
leira de Cooperação (ABC) e 
do governo do RN. 

A delegação segue para 
Mossoró, onde conhecerá pro-
jetos como hortas escolares 
e tecnologias para convivên-
cia com o semiárido, além da 
Cooperativa de Agricultores 
Familiares de Mossoró. Para 
Vinicius Limongi, do WFP, o 
trabalho do RN é referência: 
“O estado demonstra como 
integrar agricultura familiar 
e alimentação escolar, promo-
vendo alimentos saudáveis e 
frescos”.

Estado é destaque por ter 93% do território no bioma semiárido
Matheus Nascimento / GOVRN

A visita foi organizada pelo Centro de Excelência contra a Fome do Programa Mundial 
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Por Márcio Coimbra*

A eleição de Donald 
Trump levou o governo 
de Pequim a adotar um 
amplo pacote de estímu-
lo econômico de US$ 1,4 
trilhão com o objetivo de 
combater possíveis conse-
quências na relação futura 
com os americanos. As 
ameaças de Trump de ta-
rifas de até 60% sobre pro-
dutos chineses ocorrem 
em um momento delicado 
para o país oriental, que já 
está lidando com uma gra-
ve crise imobiliária, gastos 
fracos do consumidor e 
uma crescente dependên-
cia de exportações. 

Nem tudo são flores 
em Pequim. Em resposta 
à ameaça iminente de ta-
rifas elevadas, os formula-
dores de políticas chineses 
estabeleceram um pacote 
de resgate substancial. O 
Congresso Nacional do 
Povo aprovou o plano 
como uma contramedida 
para estabilizar a econo-
mia, com foco no refinan-
ciamento da dívida e no 
reforço de projetos de in-
fraestrutura para mitigar 
o impacto das políticas 
comerciais de Trump.

Apesar do estímulo, 
o plano alcança apenas 
uma fração da dívida 
oculta chinesa, estimada 
pelo Fundo Monetário 
Internacional em mais de 
US$ 8 trilhões. O retor-
no de Trump já impactou 
os mercados financeiros: 
as ações chinesas caíram, 
enquanto as ações dos 
EUA subiram, refletindo 
preocupações dos inves-
tidores sobre a escalada 
das tensões comerciais. 
A ação de Pequim com 
vistas a implementar o es-
tímulo expõe sua prepa-
ração para uma rivalidade 
econômica prolongada.

Enquanto o presidente 
eleito Donald Trump se 
prepara para reimpor tari-
fas sobre a China, o líder 
chinês Xi Jinping busca 
fortalecer laços com paí-
ses do porte do Brasil. A 
ideia de Pequim é fomen-
tar um relacionamento 
construído em interesses 
econômicos compartilha-
dos. Logo após a cúpula 
do G20 foram anuncia-
dos 37 acordos abrangen-
do agricultura, comércio, 
tecnologia e energia, que 
desenham um volumoso 

modelo de interdepen-
dência econômica. 

O Brasil é o maior for-
necedor de soja, minério 
de ferro e carne bovina da 
China, enquanto a China 
fornece ao Brasil semi-
condutores, fertilizantes 
e peças automotivas. Fi-
cou claro que, mediante 
estes laços, a China busca 
mitigar os efeitos das ta-
rifas dos EUA, usando o 
Brasil como instrumento 
de sua disputa comercial 
com os americanos.

De qualquer forma, 
apesar das relações pro-
fundas que desenha com 
Pequim, o Brasil ainda se 
mostra cauteloso sobre o 
alinhamento total com 
a China. Embora Xi te-
nha como objetivo que 
o Brasil se junte integral-
mente à Nova Rota da 
Seda, Lula esclareceu que 
seu governo não planeja 
integração total, mas “es-
tabelecer sinergias entre 
a Iniciativa da Rota da 
Seda e as estratégias de 
desenvolvimento do Bra-
sil”. Este movimento evi-
dencia a estratégia global 
da China de aprofundar 
parcerias e redes comer-
ciais para aliviar as suas 
próprias pressões econô-
micas internas.

É neste ponto que o 
Brasil precisa ser cautelo-
so, evitando a sinodepen-
dência comercial, a ree-
dição de um novo pacto 
colonial e especialmente 
servir de contrapeso na 
economia chinesa em sua 
disputa com os america-
nos. Como mostram os 
números, a China carre-
ga dívidas e uma situa-
ção que inspira cuidado. 
Atrelar nosso destino aos 
rumos traçados por Pe-
quim pode se tornar um 
caminho perigoso, afinal, 
negócios da China muitas 
vezes escondem armadi-
lhas difíceis de identificar. 

*Presidente do 
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da Democracia e 
Conselheiro da 

Associação Brasileira de 
Relações Institucionais 

e Governamentais 
(Abrig). Cientista 
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Universidad Rey Juan 
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e do Senado Federal
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Nem tudo são flores em Pequim

Negócio da China
Rota Fortaleza-Santiago 
tem 80% de ocupação

Foi inaugurado no último 
final de semana a nova rota 
Fortaleza-Santiago. Com 140 
passageiros a bordo, o voo 
inaugural alcançou uma im-
pressionante taxa de ocupação 
de 80%. 

A cerimônia de corte de fita 
aconteceu antes do embarque 
no Aeroporto de Fortaleza, 
com a presença de autoridades 
como Yrwana Albuquerque, 
secretária de Turismo do Cea-
rá; Bruno Gaspar Marques, 
secretário executivo de Plane-
jamento e Gestão Interna do 
Ceará; Eduardo Macedo, ge-
rente de Assuntos Públicos da 
Latam Brasil; e Pedro Navega, 
gerente de Aviação Comercial 
da Fraport Brasil. 

Com a nova rota, a compa-

nhia prevê transportar até 14,5 
mil passageiros anualmente 
entre Brasil e Chile. Esta opera-
ção se junta a outras sete rotas 
regulares da companhia, que já 
inclui voos diretos de São Pau-
lo, Brasília, Rio de Janeiro, Belo 
Horizonte, Curitiba, Florianó-
polis e Porto Alegre para San-
tiago. Também será reaberta a 
rota Porto Alegre-Santiago em 
janeiro de 2024.

A duração média do voo 
entre Fortaleza e Santiago é 
de 6 horas e 20 minutos, com 
voos de Fortaleza aos sába-
dos, partindo às 14h45 (hora 
local), e voos de retorno de 
Santiago aos domingos, com 
partida às 6h00 (hora local). 
Comparado a uma viagem 
com conexão no aeroporto de 

Guarulhos, em São Paulo, a 
nova rota reduz em três horas 
o tempo total de viagem entre 
as duas capitais. 

As passagens já estão dis-
poníveis para compra no site 
da empresa e outros canais 
de vendas. Eduardo Macedo, 
gerente de Assuntos Públicos 
da Latam Brasil, destacou a 
facilidade que a nova rota traz 
não apenas para Santiago, mas 
também para destinos adicio-
nais, como Auckland, Sydney, 
Melbourne, e outras cidades 
no Chile, como Ilha de Pás-
coa, Calama, Punta Arenas e 
Puerto Montt. 

“Essa conexão facilita o tu-
rismo dos brasileiros no Chile e 
no outro lado do mundo, além 
de abrir oportunidades para que 

os turistas internacionais des-
cubram as belezas do Nordeste 
brasileiro”, comentou Macedo. 

Hub

O Aeroporto de Fortaleza é 
o principal hub da empresa aé-
rea no Nordeste, com voos dire-
tos para 12 destinos domésticos 
no Brasil e uma rota interna-
cional para Miami. De janeiro 
a outubro de 2023, o aeropor-
to transportou cerca de 60 mil 
passageiros internacionais, evi-
denciando seu papel estratégico 
para o fluxo turístico da região. 
Yrwana Albuquerque, secretária 
de Turismo do Ceará, come-
morou a chegada da nova rota, 
afirmando que ela representa 
um marco na conexão do Ceará 
com a América do Sul. 

Latam lança nova linha com alta demanda no voo inaugural

Ascom Setur

Segunda rota internacional da companhia em Fortaleza reforça expansão sustentável



14 Terça-feira, 3 de Dezembro de 2024SUDESTE

Na perspectiva de promover 
cada vez mais avanços e garan-
tir aos moradores da capital 
uma educação de qualidade, a 
Prefeitura de Vitória realizou, 
nesta segunda-feira (02), o Se-
minário Programa Saúde na 
Escola. 

O evento ocorreu no audi-
tório da Escola Técnica  do SUS 
e contou com a participação 
da secretária de Saúde, Magda 
Lamborghini, de Educação, 
Juliana Rohsner, de Assistên-
cia Social, Cintya Silva Schulz, 
representantes do Ministério 
da Saúde, referências técnicas 
do Programa Saúde na Escola 
(PSE), diretores e profissionais 
das unidades de ensino e de saú-
de, entre outros.

Além de explicar a impor-
tância do Cerrado, cientistas 
e representantes de entidades 
ambientais reuniram-se na As-
sembleia Legislativa de Minas 
Gerais para discutir alternativas 
para conservar o bioma exclusi-
vo do Brasil. Debate público 
sobre o tema foi realizado nesta 
segunda-feira (2), pela Comis-
são de Meio Ambiente e De-
senvolvimento Sustentável.

Conforme dados apresenta-
dos pelo presidente do Instituto 
Chico Mendes de Conservação 
da Biodiversidade (ICMBio), 
Mauro Pires, o desmatamento 
no Cerrado teve redução ex-
pressiva. O cientista avaliou 
que essa diminuição se deve às 
ações de preservação.

O governador do Estado 
do Rio, Cláudio Castro, lan-
çou nesta segunda-feira, no 
Dia Nacional do Samba (2), 
a chamada pública “Berço de 
Bambas”, que vai contemplar 
30 propostas, no valor de R$ 
50 mil, somando investimento 
de R$ 1,5 milhão. O processo 
de inscrição ficará aberto até o 
dia 30 de dezembro e deverá ser 
feito através da plataforma De-
senvolve Cultura.

“Valorizar o samba é tam-
bém uma maneira de exaltar 
a cultura brasileira. E a nossa 
gestão tem o compromisso de 
promover ações que preservam 
a nossa identidade, em especial 
do Rio de Janeiro”, disse o go-
vernador.

Seminário em 
Vitória discute 
‘Saúde na 
Escola’

Comissão 
debate meios 
para conservar 
bioma do país

Governador vai 
premiar rodas 
de samba em 
todo o Rio

ESPIRÍTO SANTO MINAS GERAIS RIO DE JANEIRO

A chegada do fim de ano 
aquece o mercado de trabalho. 
Para ajudar quem busca ingres-
sar ou se recolocar no mercado, 
a Secretaria de Desenvolvimen-
to Econômico está com 4,3 mil 
vagas temporárias disponíveis 
em todo o estado de São Paulo. 
Com mais de 200 unidades dis-
tribuídas pelo estado, os Postos 
de Atendimento ao Trabalha-
dor conectam empresas e traba-
lhadores. 

As funções mais deman-
dadas são auxiliar de logística 
(1.940 vagas), alimentador de 
linha de produção (414 vagas), 
atendente de lojas/mercados 
(402 vagas), ajudante de moto-
rista (251 vagas) e operador de 
caixa (211 vagas).

Estado tem 
mais de 43 
mil vagas de 
emprego

SÃO PAULO

CBMES: 2ª turma 
de brigadistas com 
Síndrome de Down

O Corpo de Bombeiros Mili-
tar do Espírito Santo (CBMES) 
divulgou que está treinando a 
segunda turma do Projeto Briga-
da 21, formada exclusivamente 
por pessoas com Síndrome de 
Down. São 17 alunos, recebendo 
instruções de combate a incên-
dio, primeiros socorros, sistemas 
de proteção contra incêndio e 
pânico evacuação em caso de in-
cêndios. O Projeto Brigada 21 é 
realizado em parceria com a As-
sociação de Pais, Amigos e Pes-
soas com Síndrome de Down do 
Espírito Santo (Vitória Down), 
organização que, desde 1998, 
defende direitos e inclusão social 
das pessoas com Síndrome de 
Down no Espírito Santo.

De acordo com informações 
do governo capixaba, a segunda 
turma teve início no dia 06 de no-
vembro. Os treinamentos teóricos 
e práticos são ministrados pelo 
Centro de Ensino e Instrução 

(CEIB), com o apoio de pedago-
gos, psicólogos e educadores da 
Vitória Down, garantindo que o 
conteúdo seja adaptado à realida-
de dos alunos, mas mantendo o ri-
gor técnico das brigadas de incên-
dio. Nesta segunda-feira (02), os 
alunos da 2ª turma da Brigada 21 
participarão de atividades práticas 
voltadas ao combate a incêndios. 

As ações incluem treinamen-
tos em um dos simuladores da 
corporação, práticas no uso de ex-
tintores e instruções sobre como 
controlar princípios de incêndio 
na cozinha, como em casos de 
panelas em chamas ou botijões 
de gás em combustão. Ao final da 
formação, os alunos estarão prepa-
rados para agir em casos de emer-
gências, orientando e auxiliando 
outras pessoas e tomando iniciati-
vas para a preservação de vidas. A 
formatura está prevista para o dia 
26 de dezembro.

O Projeto Brigada 21 nasceu 

em 2021 e sua primeira turma, 
em 2022, formou 13 brigadistas 
que tiveram uma formação total 
de 20 horas. Nesta nova fase, os 
brigadistas formados na primeira 
turma terão um papel ainda mais 
ativo, atuando como monitores 
junto com os instrutores do Cor-
po de Bombeiros.

O projeto inovador tornou-se 
um marco ao formar a primeira 
brigada de jovens com Síndrome 
de Down do Brasil. “A Brigada 21 
promove não apenas a inclusão 
e representatividade das pessoas 
com síndrome de Down, mas 
também um valioso intercâmbio 
de experiências entre os bombei-

ros militares, que atuaram como 
instrutores, e seus alunos”, afirmou 
o comandante-geral do Corpo de 
Bombeiros, coronel Alexandre 
Cerqueira.

Após a formatura da primeira 
turma, o projeto foi apresentado 
no  Conselho Nacional dos Co-
mandantes Gerais dos Corpos 
de Bombeiros Militares do Brasil  
(Ligabom), servindo de inspira-
ção para a implementação de prá-
ticas similares em outros Estados. 
Em 2023, o 38º Batalhão de In-
fantaria do Espírito Santo anun-
ciou a criação e a capacitação do 
Pelotão 21, seguindo as mesmas 
diretrizes da Brigada 21.

Divulgação

São 17 alunos recebendo instruções da corporação

CORREIO SUDESTE

Itu terá parque temático

Receita bloqueia 255 empresas

Operação mira infrações no trânsito

MG otimiza gestão de recursos

Emendas para o interior do Rio

Vans intermunicipais que 
circulam no Estado do Rio 
vão contar com validador 
biométrico facial para au-
mentar a segurança de 
viagens e impedir fraudes 
no uso do Bilhete Único 
Intermunicipal (BUI). A 
medida foi publicada pelo 
Detro-RJ, órgão vincula-
do à Secretaria de Estado 
de Transporte e Mobilida-
de Urbana (Setram), no 
Diário Oficial da última 
quinta-feira (28) e será 
implementada de forma 
gradual até outubro de 
2025. O primeiro lote de 
veículos será equipado a 

partir de janeiro de 2025. 
“Esse tipo de tecnologia 
traz mais eficiência para a 
operação do transporte e 
é fundamental para com-
bater o uso irregular do 
benefício. Queremos que 
os passageiros tenham 
tranquilidade para em-
barcar nas vans e maior 
segurança em seus des-
locamentos, desfrutando 
do desconto concedido 
pelo Governo do Estado. 
O processo será feito ao 
longo de dez meses, sem 
nenhum prejuízo aos ope-
radores”, destacou o se-
cretário Washington Reis.

O governador Tarcísio de 
Freitas participou nesta 
segunda-feira (2), no Pa-
lácio dos Bandeirantes, do 
anúncio oficial do Cacau 
Park, parque temático 
da Cacau Show que será 
construído em Itu-SP. O 
empreendimento tem 
investimento de R$ 2 bi-
lhões e projeção de im-
pacto econômico de R$ 

35 bilhões em dez anos na 
região de Sorocaba. “Esta-
mos atraindo investimen-
tos no estado e falando de 
transformação da realida-
de. Um parque desses sig-
nifica muito. Nós vivemos 
esse sonho e vamos ver 
esse sonho se tornar reali-
dade. Isso vai transformar 
aquela região e vai mexer 
com o turismo no estado”.

A Secretaria da Fazen-
da, por meio da Receita 
Estadual, bloqueou 255 
empresas devido à au-
sência de contabilista 
responsável cadastrado. 
A medida visa  assegurar 
a regularidade cadastral e 
combater a concorrência 
desleal. Para regularizar 
a situação, o responsável 
deve acessar a Agência 

Virtual da secretaria e in-
dicar um contabilista ha-
bilitado no Conselho Re-
gional de Contabilidade 
do Espírito Santo. As em-
presas, notificadas eletro-
nicamente, estão impedi-
das de emitir e de receber 
documentos fiscais. A re-
gularização ocorre em até 
24 horas após a indicação 
do contabilista habilitado.

Condutores de motoci-
cletas sem habilitação, 
com calçado inadequado, 
capacete mal ajustado, 
sem equipamentos obri-
gatórios, com veículos em 
mau estado de conserva-
ção, com licenciamento 
vencido, e ainda com es-
capamento irregular pro-
duzindo ruído que per-
turba o sossego público. 

Essas e outras infrações 
de trânsito foram o foco 
da Operação “Cavalo de 
Aço”, que abordou 1.729 
condutores na quinta-fei-
ra (28) em vias de 11 mu-
nicípios da Grande Vitória 
e do interior do Estado. A 
operação integrada foi co-
ordenada pelo Departa-
mento Estadual de Trânsi-
to do Espírito Santo.

O Sistema de Outorga de 
Direito de Uso de Recur-
sos Hídricos, gerencia-
do pelo Instituto Mineiro 
de Gestão das Águas, se 
consolidou ferramenta 
de gestão das águas em 
Minas Gerais. Isso porque 
a funcionalidade, que oti-
miza as análises e a ges-
tão do uso de recursos 

hídricos no estado, acu-
mula mais de 55 mil ca-
dastros de pessoas físicas 
e jurídicas. A ferramenta 
simplificou o processo de 
requerimento da regula-
rização dos usos da água 
e velocidade no processo 
desde o requerimento até 
a publicação da portaria 
de outorga.

O município de Volta Re-
donda, no sul do Estado 
do Rio, vai receber mais 
R$ 4 milhões em emen-
das parlamentares da 
Alerj (Assembleia Legis-
lativa do Estado do Rio 
de Janeiro). As emendas 
apresentadas na Comis-
são de Orçamento, Finan-
ças, Fiscalização Finan-

ceira e Controle da Alerj, 
em revisão para 2025 do 
Plano Plurianual (PPA) do 
período 2024 a 2027, tota-
lizam R$ 4,6 milhões. Os 
setores mais beneficiados 
foram os de Saúde, Edu-
cação e Assistência Social. 
Do montante, R$ 2,39 mi-
lhões foi apresentado pelo 
deputado  Munir Neto.

Divulgação/Governo do RJ

Vans intermunicipais vão contar com validador

Governo do RJ vai implantar 
biometria facial nas vans

Petrópolis formaliza aquisição 
de radar meteorológico

Por Redação

Após a assinatura de um 
Acordo de Não Persecução Cí-
vel (ANPC) entre o Ministério 
Público do Estado do Rio de 
Janeiro (MPRJ) e o Banco Bra-
desco, foi viabilizada a aquisi-
ção de um radar meteorológico 
de dupla polarização, no valor 
estimado de R$ 7.562.000,00, 
para o município de Petrópolis. 

A Prefeitura assinou recente-
mente um termo de anuência 
para a aquisição do equipamen-
to e a cessão do local onde será 
instalado. O radar foi adquiri-
do pelo Bradesco na última sex-
ta-feira (29/11).

Essa compra é consequên-
cia de uma Ação Civil Pública 
que envolve o prefeito Rubens 
Bomtempo, acusado de impro-
bidade administrativa. O acor-

do foi assinado em junho deste 
ano pelo procurador-geral de 
Justiça, Luciano Mattos, com 
a participação do município, 
representado pelo procurador-
-geral Miguel Luiz Barros Bar-
reto de Oliveira.

Entenda o caso

De acordo com o ANPC, 
elaborado pela Assessoria de 
Atribuição Originária Cível 

e Institucional (AOCÍVEL/
MPRJ), o caso teve origem em 
abril de 2006, quando o Mu-
nicípio de Petrópolis firmou 
um convênio com o Bradesco 
para a manutenção e processa-
mento, com exclusividade, da 
folha de pagamento dos servi-
dores municipais. Esse convê-
nio, porém, foi realizado sem 
a devida licitação, dispensa ou 
inexigibilidade, configurando 
irregularidade. A exclusividade 
foi usufruída pelo banco entre 
abril de 2006 e janeiro de 2008, 
período que resultou na abertu-
ra da ação judicial.

O MPRJ explica que o 
ANPC é um exemplo de solu-
ção eficiente e inovadora que, 
ao mesmo tempo, corrige irre-
gularidades e promove bene-
fícios diretos para a sociedade, 
como a implementação do ra-
dar meteorológico para mitiga-
ção de riscos em Petrópolis. 

“Além disso, destaca-se o ali-
nhamento com as diretrizes da 
Resolução CNMP nº 118 e da 
Recomendação CNMP nº 54, 
que fomentam o uso de méto-
dos como mediação, negociação 
e conciliação, fortalecendo a 
Política Nacional de Fomento à 
Atuação Resolutiva do Ministé-
rio Público”, afirmou em nota.

Origem é uma ação que acusa o prefeito de improbidade administrativa
Gabriel Rattes

Deslizamento de março deste ano no bairro Independência matou cinco pessoas
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O governo do Estado pro-
moveu, na tarde desta segunda-
-feira (2), um evento de boas-
-vindas aos jovens aprendizes 
do programa Partiu Futuro Re-
construção. 

Mais de 700 participantes 
foram recepcionados pelo go-
vernador Eduardo Leite, pelo 
vice-governador Gabriel Souza 
e pelo secretário de Desenvolvi-
mento Social, Beto Fantinel, na 
Casa da Orquestra Sinfônica de 
Porto Alegre (Ospa).

Com investimento de R$ 
53,2 milhões, o programa do 
governo do estado tem o obje-
tivo de ampliar oportunidades 
profissionais, auxiliando esses 
jovens a conquistarem seu pri-
meiro emprego.

O  Paraná + Viagem, pro-
grama do Governo do Estado 
desenvolvido pela Secretaria do 
Turismo (Setu), beneficiou 660 
pessoas de janeiro a novembro 
de 2024. São idosos, estudantes 
e outras pessoas que não têm 
condições financeiras para fa-
zer turismo. Ao longo do mês 
de novembro, três novos gru-
pos conheceram pontos turísti-
cos de Curitiba, Foz do Iguaçu, 
Litoral e de outros municípios. 
E na primeira semana de de-
zembro outros seis grupos vão 
embarcar no passeio. 

Os grupos que viajaram em 
novembro partiram dos muni-
cípios de Mirador e Quinta do 
Sol, ambas com destino ao Li-
toral do Paraná. 

Começou, nesta segunda-
-feira (2/12), a campanha do 
DetranRS “Motoboys e moto-
girls merecem respeito na vida 
e no trânsito”. 

Voltada para um dos públi-
cos mais vulneráveis, os moto-
ciclistas, a iniciativa é focada 
naqueles que trabalham e vivem 
a realidade do trânsito todos os 
dias: os motofretistas.

A campanha criada pela 
agência Centro apresenta um 
filme produzido pela Mythago. 
A música explora a linguagem 
e o ritmo relacionados públi-
co-alvo. A veiculação será via 
filme para a TV, peças digitais 
(incluindo redes sociais), jingle 
para rádio e diversas modalida-
des de mídia exterior.

Evento de 
boas-vindas 
aos jovens 
aprendizes 

Paraná + 
Viagem leva 
grupos para 
passeios

Campanha 
chama a 
atenção para 
motofretistas

RS PR RS

O governador Carlos Massa 
Ratinho Junior assinou nesta 
segunda-feira (02) o convênio 
entre o Governo do Estado e a 
Universidade Federal do Para-
ná (UFPR) para construção da 
sede própria da instituição em 
Jandaia do Sul, no Vale do Ivaí. 
O repasse estadual será de R$ 
12 milhões, em um investimen-
to total de R$ 32,3 milhões. 
A parceria também engloba a 
utilização dos laboratórios da 
instituição por alunos da rede 
pública estadual.

Ratinho Junior destacou 
que a sede própria da universi-
dade beneficiará toda a região, 
uma vez que a instituição am-
pliará o número de cursos em 
áreas prioritárias do Estado. 

R$ 12 mi para 
construção 
do campus da 
UFPR

PR

CORREIO SUL

Programa nacional de privatizações

10 mil vagas de emprego

Tsunami meteorológico é registrado

Guarda responsável dos animais

Cadastro de órgãos arbitrais

Atletas e o esporte catari-

nense podem contar com 

mais investimentos do 

Governo para se desenvol-

verem cada vez mais. Na 

manhã de segunda, o go-

vernador Jorginho Mello e 

o presidente da Fesporte, 

Freibergue Nascimento, 

lançaram o Programa de 

Incentivo ao Esporte (PIE). 

Por meio da iniciativa, já a 

partir de 2025, o progra-

ma vai garantir R$ 75 mi-

lhões em investimentos 

para fomentar o esporte 

e a inclusão. A solenidade 

de lançamento do PIE foi 

no Teatro Ademir Rosa, 

do Centro Integrado de 

Cultura (CIC), em Floria-

nópolis.

“Estamos cumprindo 

um compromisso com o 

esporte de Santa Cata-

rina, de alocar recursos, 

criar condições. Espor-

te de todas as áreas, de 

todas as categorias vão 

poder ter chance e aces-

sar esse fundo que con-

ta com recursos do ICMS 

(Imposto sobre Circulação 

de Mercadorias e Servi-

ços). Nós vamos começar 

com o valor de R$ 75 mi-

lhões”, disse o governador 

Jorginho Mello.

Após o sucesso na PPP do 

Aeroporto de Jaguaruna, 

que será transferido para 

a iniciativa privada, o Go-

verno de Santa Catarina 

garantiu que o Aeroporto 

de Correia Pinto fosse in-

cluído no programa na-

cional de privatizações. O 

secretário de Portos, Ae-

roportos e Ferrovias, Ivan 

Amaral, recebeu da Se-

cretaria Nacional de Avia-

ção Civil a confirmação de 
que o Aeroporto da Serra 

Catarinense integra o Pro-

grama AmpliAR, projeto 

prevê transferir a gestão 

de aeroportos regionais 

para as concessionárias 

que já operam nos gran-

des aeroportos do país.

Santa Catarina possui 

9.761 vagas de emprego 

disponíveis pelo Sistema 

Nacional de Emprego 

(Sine). As oportunidades 

abrangem todas as re-

giões do estado e con-

templam perfis variados 
de trabalhadores. Desse 

total, 225 vagas são re-

servadas exclusivamente 

para pessoas com defici-

ência (PCD).

Para se candidatar, 

os interessados podem 

comparecer a uma das 

mais de 140 unidades do 

Sine em Santa Catarina 

levando um documento 

com foto. As vagas são 

atualizadas diariamente e 

também podem ser con-

sultadas no Portal Empre-

ga Brasil.

Na madrugada de segun-

da, moradores de Jagua-

runa, em Santa Catarina, 

presenciaram um raro e 

inesperado fenômeno na-

tural: um tsunami mete-

orológico. Por volta da 1h 

da manhã, o mar avançou 

de forma súbita e percor-

reu uma longa extensão 

em direção ao continente. 

Não há registro de feridos. 

Segundo a Central de Mo-

nitoramento da Defesa 

Civil, a estação maregrá-

fica de Balneário Rincão 
registrou um aumento de 

1 metro no nível do mar 

em poucos minutos. O 

evento ocorreu em condi-

ções incomuns, já que os 

modelos meteorológicos 

não indicavam maré alta 

ou agitação marítima.

O mês de dezembro che-

ga com um forte apelo à 

reflexão e ação em defe-

sa dos direitos dos ani-

mais. Com o objetivo de 

combater o abandono, 

os maus-tratos e promo-

ver a adoção com guarda 

responsável, a Secretaria 

do Meio Ambiente e da 

Economia Verde de Santa 

Catarina lança a campa-

nha Dezembro Verde, que 

busca sensibilizar a popu-

lação sobre a importância 

de garantir os direitos dos 

animais. A campanha tem 

como foco a conscienti-

zação e o respeito à vida 

dos animais, incentivando 

a adoção responsável. O 

abandono de animais é 

uma realidade cruel que 

afeta milhares de pets.

Foi publicada na edição 

desta segunda-feira, 2, do 

Diário Oficial do Estado 
(DOE/SC) a resolução do 

Conselho Superior (Con-

sup) da Procuradoria-Ge-

ral do Estado (PGE/SC).

A publicação estabe-

lece o procedimento para 

credenciamento e cria 

um cadastro referencial 

de órgãos arbitrais institu-

cionais no estado de San-

ta Catarina. 

A medida visa a in-

centivar a adoção de 

métodos alternativos de 

solução de conflitos que 
dispensem processos ju-

diciais e disponibilizar um 

rol de câmaras arbitrais 

autorizadas a atuar.

Eduardo Valente / Secom

O programa vai garantir R$ 75 milhões 

SC dobra valor para incentivo 
ao esporte catarinense

PR investe R$ 18,2 mi em 
permanência universitária 

O Governo do Estado li-
berou um aporte de R$ 18,2 
milhões para o custeio de bol-
sas-auxílio para 2.306 alunos 
das sete universidades estaduais 
do Paraná. A iniciativa tem am-
paro no Programa de Formação 
de Estudante Empreendedor 
(PFEE), destinado para uni-
versitários em situação de vul-
nerabilidade econômica e com 
deficiência. As instituições de 
ensino superior têm até a próxi-
ma sexta-feira (6) para subme-
ter os projetos para a Secretaria 
da Ciência, Tecnologia e Ensi-
no Superior (Seti).

O montante representa um 
acréscimo de 21,33% em com-
paração com o investimento rea-
lizado no ano passado, quando 
foram aplicados R$ 15 milhões 
pelo programa.

A expectativa é de que as 
universidades publiquem in-
dividualmente os editais para 
a seleção dos bolsistas a partir 
de janeiro de 2025. Os alunos 
beneficiados pelo programa 
em 2024 podem participar do 
novo processo seletivo, na res-
pectiva instituição de ensino 
em que está matriculado, ob-
servando os critérios de seleção.

Em 2024, o valor das bolsas 
do PFEE foi reajustado em 28%, 

passando de R$ 500 para R$ 
640 mensais, pelo período de 
um ano. Os recursos são do Fun-
do Paraná de fomento científico 
e tecnológico, dotação orça-
mentária administrada pela Seti. 
O objetivo do programa é pro-
mover a permanência estudantil 
e a inclusão social na educação 
superior, além de estimular o 
empreendedorismo científico e 
a cultura de inovação na forma-
ção dos alunos de graduação.

O diretor de Ensino Supe-

rior da Seti, Osmar Ambrósio 
de Souza, destaca a importância 
do fomento à cultura empreen-
dedora para a formação integral 
dos universitários. “É impor-
tante preparar os estudantes de 
graduação para um mercado 
de trabalho cada vez mais di-
nâmico, pois ao desenvolverem 
habilidades empreendedoras, 
como criatividade, resolução de 
problemas e pensamento crítico, 
os alunos se tornam capazes de 
identificar oportunidades e de 

liderar projetos e criar soluções 
que atendam às demandas so-
ciais e econômicas”, afirma.

A chamada pública estabe-
lece requisitos mínimos para os 
bolsistas do programa. Entre as 
atividades previstas estão cur-
sos online de empreendedoris-
mo em plataformas de ensino a 
distância, como a Universidade 
Virtual do Paraná (UVPR), a 
Escola de Gestão do Paraná, a 
Escola Nacional de Administra-
ção Pública (Enap), entre outras.

Amparo é do Programa de Formação de Estudante Empreendedor
 SETI

Estado investe em permanência universitária com foco em empreendedorismo

Muito aguardada pela co-
munidade, a reforma geral do 
Colégio Estadual Presidente 
Castelo Branco, em Lajeado, 
começará nos próximos dias. 
Na sexta-feira (29/11), o go-
verno do Estado, por meio da 
Secretaria de Obras Públicas 
(SOP), autorizou o início dos 
trabalhos. Serão investidos R$ 
2,6 milhões na recuperação da 
instituição, que foi muito atin-
gida pela enchente de maio. A 
empresa tem cinco dias úteis 
para começar os serviços. As 
aulas estão previstas para re-
tornar ao prédio no segundo 
semestre de 2025.

A reforma será realizada 
pela contratação simplificada, 
sistema lançado em março pelo 
governo do Estado que confere 
mais agilidade às manutenções 
das escolas. Nesse modelo, as li-
citações são feitas por lotes, con-
forme a área de abrangência das 
Coordenadorias Regionais de 
Obras Públicas (Crops). Não é 
preciso fazer uma licitação para 
cada reforma. Basta acionar a 
empresa pré-contratada respon-

sável pelo lote que a escola inte-
gra e demandar o serviço em um 
“catálogo” à disposição da SOP, 
com prazos muito menores em 
relação aos processos anteriores. 
Uma mesma região pode ter 
mais de um lote, sendo atendida 
por mais de uma empresa.

Atualmente, por meio da 
contratação simplificada, o go-
verno estadual está investindo 
mais de R$ 34,6 milhões em 
72 demandas em 67 escolas. As 
reformas fazem parte de uma 
recuperação da infraestrutura 

da rede escolar estadual que 
o governo vem fazendo des-
de 2023, quando, no início 
da atual gestão, o governador 
Eduardo Leite colocou a edu-
cação como prioridade de seu 
segundo mandato.

Como resultado dessa re-
tomada da capacidade de in-
vestimentos do Estado, por 
meio da contratação simplifi-
cada e de outros processos já 
foram concluídas 321 obras 
em 23 meses em 293 escolas, 
para as quais foram destinados 

R$ 91,5 milhões.
Na Castelo Branco, entre 

os trabalhos que serão realiza-
dos estão pintura; substituição 
de janelas, portas, luminárias e 
vidros danificados; recupera-
ção de paredes, pisos e telha-
do; desobstrução de tubula-
ções; troca da caixa d’água; 
limpeza e reconstrução do 
piso do pátio externo; e manu-
tenção das instalações elétricas 
e hidrossanitárias.

“Não é qualquer escola que 
tem um apelido, indicador sub-
jetivo do quanto a Castelinho 
é amada e integrada à dinâmica 
da comunidade. Além disso, 
seu prédio histórico transfere 
memórias de geração para gera-
ção. Por tudo isso, o início das 
obras é motivo de ainda mais 
alegria”, comemora a titular da 
SOP, Izabel Matte, que em ou-
tubro foi pessoalmente conhe-
cer a situação do prédio.

A reforma será realizada 
pela Cetus Construtora, com 
fiscalização da 3ª Coordenado-
ria Regional de Obras Públicas 
(Crop), de Estrela. 

Obras no Colégio Castelo Branco
Vitor Necchi/Ascom SOP

Atingida pela enchente, escola passará por recuperação
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Brasil duplica usuários de 
PrEP em menos de dois anos
por Reynaldo Rodrigues

E
m dezembro é realizada a 
campanha de saúde De-
zembro Vermelho, mês 
voltado para a conscienti-
zação e prevenção ao HIV 

(Vírus da imunodeficiência humana) e 
à Aids, tal como demais infecções se-
xualmente transmissíveis (IST). E as 
últimas informações do Ministério da 
Saúde, revelam dados otimistas sobre 
os cuidados necessários.

No último mês, o Brasil se destacou 
ao atingir a marca de 104 mil usuários 
de Profilaxia Pré-Exposição (PrEP), 
medicação que previne a infecção 
pelo HIV. Em 2022, o número era de 
50,7 mil usuários. Este marco reforça 
o compromisso do governo brasileiro 
na resposta ao HIV e à Aids, garantin-
do que mais pessoas tenham acesso a 
estratégias de prevenção eficazes e se-
guras. Distribuída gratuitamente no 
Sistema Único de Saúde (SUS), a me-
dicação é considerada pelo Ministério 
da Saúde uma das principais iniciati-
vas para a eliminação da doença como 
problema de saúde pública até 2030.

De acordo com a Secretaria de 
Saúde do Distrito Federal (SES-DF), 
a Profilaxia Pré-Exposição ao HIV 
(PrEP) é uma estratégia consolidada 
mundialmente e apresenta evidências 
robustas de impacto na redução de 
novas infecções. Porém, é importante 
destacar que essa medida está associa-
da a um conjunto de ações, denomina-
do Prevenção Combinada, com o ob-
jetivo de potencializar seus benefícios. 
Essas ações incluem, principalmente, o 
uso de preservativos e gel lubrificante, 
a testagem regular para o HIV, o trata-
mento imediato de pessoas infectadas, 
a imunização contra hepatite B e HPV, 
o diagnóstico e tratamento de outras 
ISTs e o controle da transmissão ver-
tical (transmissão de uma infecção de 
mãe para filho, por exemplo).

Acesso facilitado no DF
No Distrito Federal, o acompanha-

mento pode ser realizado pelo Sistema 
Único de Saúde (SUS) desde 2021. 
Atualmente, o atendimento para a 
prescrição e a dispensação de PrEP está 
disponível no CEDIN (Centro Espe-
cializado em Doenças Infecciosas), na 
Policlínica de Taguatinga, na Policlíni-
ca de Ceilândia e no HUB (Hospital 
Universitário de Brasília). Durante 
muito tempo, falar sobre o assunto 
era um tabu, principalmente fora do 
âmbito da comunidade LGBTQIA+. 

Imagem de Freepik

Campanha de saúde Dezembro Vermelho é voltada para consciêntização e prevenção de HIV

A Sociedade Brasileira de Infecto-
logia (SBI) lançou a campanha digi-
tal HIV/Aids - Lembrar para jamais 
esquecer, que consistirá na divulga-
ção de informações sobre a transmis-
são do vírus e o desenvolvimento da 
doença, recuperando a história da 
Aids no mundo, o que inclui falar 
sobre sua relação com a desigualdade 
social e o estigma. A população que 
tem entre 13 e 29 anos é o principal 
público-alvo da ação.

Postagens, vídeos e uma minissérie 
documental destacam, entre outros 
dados, que em 2022, quase um quar-
to (23,4%) dos diagnósticos foram de 
jovens com idade entre 15 e 24 anos. 

O primeiro dos quatro episódios 
da minissérie irá ao ar no canal da en-
tidade no YouTube, no dia 1º de de-
zembro, Dia Mundial de Combate à 
Aids. Produção traz balanço das qua-
tro décadas do HIV no país e relatos 

de histórias e experiências de quem vi-
veu e conviveu com o vírus, em épocas 
e realidades diferentes, mostrando as 
mudanças e transformações da jorna-
da de quem lida com isso diariamente.

A entidade também alerta para o au-
mento de casos entre mulheres com 50 
anos de idade ou mais. A porcentagem 
subiu de 11,4% dos diagnósticos, em 
2012, para 20,3% em 2022. Naquele 
ano, o último que tem os dados conso-
lidados em relatório pelo Ministério da 
Saúde, verificou-se uma porcentagem 
de 40,7% de casos novos entre pessoas 
com idade entre 20 e 29 anos. 

De acordo com o Boletim Epide-
miológico HIV/Aids divulgado em 
dezembro de 2023, pelo Ministério da 
Saúde, 489.594 infecções foram notifi-
cadas entre 2007 e 2023. A maioria dos 
casos, 345.069 (70,5%), em homens, 
ante 144.364 (29,5%) em mulheres.

De 1980 a junho de 2023, foram 

Campanha 
digital contra a 
Aids tem foco 
nos jovens

SBI/ Divulgação

Divulgação/ SES-DF

Material é da Sociedade Brasileira de Infectologia

Busca por PrEP aumentou 57% na rede pública e 43% na rede privada

No entanto, ao longo dos anos, cada 
vez mais usuários têm feito questão de 
mostrar que o ato de prevenir é tam-
bém uma questão de saúde pública.

É o caso do gerente de projetos 
Everton Farias, que utiliza a medicação 
desde o ano de 2020. Segundo ele, o 
primeiro contato com o assunto foi em 
2015, por meio de uma comunidade 
online que discutia questões sexuais. In-
teressado em prevenir-se e ter relações 
sexuais mais seguras, buscou na rede 
privada a oportunidade de iniciar o uso.

“Fui atrás da PrEP para me sentir 
mais seguro, mais confiante na hora das 
relações e também ficar mais à vontade 
para ter liberdade sexual. Em 2021, fi-
quei sabendo, por meio de uma nota 
técnica, que quem fazia acompanha-
mento particular também poderia pe-
gar o remédio no SUS. Curiosamente, 
na mesma época, o Hospital Dia abriu 
vagas para acompanhamento gratuito, 
e desde então passei a usar o serviço”, 
explicou Everton.

Além disso, a PrEP prescrita por mé-
dicos da rede privada pode ser retirada 
nas farmácias das seguintes unidades: 
Farmácia Escola do Hospital Universi-
tário de Brasília (HUB), Policlínicas de 
Taguatinga, Ceilândia, Gama, Planalti-
na e Lago Sul. Com a reorganização da 
rede de atenção à saúde, desde feverei-
ro deste ano, a prescrição e o acompa-
nhamento das pessoas elegíveis à PrEP 
também estão disponíveis na Atenção 

Primária à Saúde (APS), podendo ser 
realizados por médicos, enfermeiros e 
farmacêuticos.

“Como faz parte do programa, você 
é obrigado a realizar um acompanha-
mento e fazer exames periódicos a cada 
três meses. Assim, me sinto mais seguro, 
e, quando tenho dúvidas, há sempre pro-
fissionais responsáveis para ajudar. Para 
mim, vale muito a pena”, finalizou o ge-
rente, que garante não sentir mais “peso 
na consciência” na hora de fazer testa-
gens desde que começou o tratamento.

Informação é tudo
Segundo a médica infectologista 

do HDT (Hospital de Doenças Tropi-
cais), Josela Palmeira Pacheco, o aces-
so à informação sobre o medicamento 
talvez seja o maior desafio, pois a maio-
ria das pessoas desconhece o tema.

“Ampliar a informação sobre a 
Profilaxia Pré-Exposição (PrEP) e a 
testagem para infecções sexualmen-
te transmissíveis (ISTs), como a sí-
filis, que pode causar complicações 
graves e até fatais, é essencial. Essas 

condições podem afetar órgãos vitais, 
como o coração e o sistema nervoso. 
O Hospital de Doenças Tropicais Dr. 
Anuar Auad, unidade do Governo de 
Goiás gerida pelo Instituto Sócrates 
Guanaes (ISG), é referência no trata-
mento de doenças infectocontagiosas 
e reforça a importância da prevenção 
e da testagem regular. O diagnóstico 
da sífilis é simples e pode ser feito por 
meio de exames de sangue ou testes 
rápidos. O tratamento é eficaz com 
o uso de antibióticos, especialmente 
importante para gestantes, a fim de 
evitar a transmissão ao bebê”, expli-
cou a médica.

Cobertura regional
A PrEP é indicada para qualquer 

pessoa em situação de vulnerabilidade 
ao HIV. Algumas situações que po-
dem indicar o uso incluem:

nNão utilizar preservativos com fre-
quência em relações sexuais (anais ou 
vaginais);
nFazer uso repetido de PEP (Profila-
xia Pós-Exposição ao HIV);
nApresentar histórico de episódios de 
ISTs;
nParticipar de relações sexuais em tro-
ca de dinheiro, objetos de valor, dro-
gas, moradia, etc.;
nPraticar Chemsex (uso de drogas 
psicoativas para facilitar ou melhorar 
experiências sexuais).

Ainda de acordo com a Secreta-
ria de Saúde, o Distrito Federal está 
passando por uma expansão gradual, 
e a dispensação da PrEP na APS 
(Atenção Primária à Saúde) do DF 
já ocorre em várias Unidades Básicas 
de Saúde (UBS), como: UBS 1 do 
Guará, UBS 1 de Águas Claras, UBS 
1 da Asa Norte, UBS 1 da Candan-
golândia, UBS 1 do Cruzeiro, UBS 
1 da Estrutural, UBS 1 de Sobradi-
nho, UBS 2 do Recanto das Emas, 
UBS 2 de Santa Maria, UBS 3 e 7 de 
Ceilândia, UBS 3 do Gama e UBS 9 
de São Sebastião.

Com a participação dessas UBS, 
nos últimos 12 meses, foram registra-
dos 1.657 novos usuários de PrEP. Se-
gundo dados do Ministério da Saúde 
(MS), o DF possui 4.921 pessoas que 
iniciaram o uso de PrEP desde 2018, 
sendo 57% da rede pública e 43% da 
rede privada. O objetivo do MS é, até 
2027, aumentar em 142% o número 
de usuários de PrEP com foco naque-
las pessoas sob maior risco de infec-
ção ao HIV.

Mais de 

100 mil 

usam PrEP, 

o dobro 

dos 50 mil 

registrados 

em 2022

registrados 1.124.063 casos de aids no 
Brasil. O boletim destaca que, em mé-
dia, houve 35,9 mil novos casos de aids 
nos últimos cinco anos. 

O boletim da pasta de Saúde desta-
ca que, “até 2013, a cor de pele branca 
representava a maior parte dos casos. 
Nos anos subsequentes, houve um 
aumento de casos notificados entre 
pretos e principalmente em pardos, re-
presentando mais da metade das ocor-
rências a partir de 2015. Em 2022, 
entre os casos notificados no Sinan 

[Sistema de Informação de Agravos de 
Notificação], 29,9% ocorreram entre 
brancos e 62,8% entre negros”.

A PrEP consiste em, antes da re-
lação sexual, tomar comprimidos (te-
nofovir + entricitabina) que blindam 
o organismo de possíveis contatos 
com o HIV. A pessoa em PrEP realiza 
acompanhamento regular, por meio 
de consultas médicas e testagem para 
o HIV e outras Infecções Sexualmente 
Transmissíveis (IST).

A PrEP está disponível no SUS 

desde 2018 e tem sido usada princi-
palmente por homens gays e brancos. 
Além dessa característica de orienta-
ção sexual, também corresponde ao 
perfil predominante dos usuários a alta 
escolaridade. Em 2022, cerca de 50 mil 
pessoas utilizavam o método preventi-
vo, número que saltou para 73 mil no 
ano passado. Somente na capital pau-
lista, são quase 26 mil pessoas.

Por Letycia Bond 
(Agência Brasil)


